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Bom desanimar; o cidadão forte fara gran- 
de a nossa uatria. 

•Ao lado oa cnucagao militar e cívica ha 
o problema oconomloo, que absorvo, neste 
Instante.' a attenção do mundo, aftectando 
a» condiçde» da existência de todos os povos. 

Aiproweitemo® as licções da guerra. So- 
mos um grando mercado: podemoe e de. 
•vemos ser um elemento de força mo de. 
correr da pliase economiea que vai surgir. 
E' preciso trabalhar e produzir para assc- 

* gurar a stibeietencia da população e atte- 
nuar os seus soffrimentos, para noa ■liber- 
tarmos da importação onerosa de gemeres 
que podem ser obtidos no .paia em condi, 
çôee mais vantajosas, produzir para expor, 
tar, augmentando os valores do nossa ba. 
lança oommercial. 

E" o problema da força pelo trabalho e 
pela riqueza e a sua solução dependera da 
diligencia que empregarmos para desenvol- 

ver o ampliar a nossa capacidade productora. 
Todas as correntes de opinião tem se 

manifestado neste sentido. Oe congressos 
* e as conferencias repetem-se : renovam-so, 

cqm oxito, as exposiçOes de productog na- 
cionaes; as mensagens dos Presidentes e 
Governadores dos Estados da Republica an. 
nunciam, contentes, os resultados de suas 
colheitas e as esperanças de melhores van. 
tagene nos domínios da producção. 

E* e-yo O outro caminho que temos de per- 
correr; em sua ãroa immensa ha serviços 
de importância relevante. Na Primeira Con. 
ferencln Nacional de (Pecuária, realizada 
nesta Capital, foram proficientemente estu- 
dadas as questões que se referem â Indus. 
fria pastoril e offerecld;as conclusõe# que 

affeefara o seu desenvolvimento e são di- 
»nas da maior reflexão. iXa Conferencia dos 
Cerone», celebrada em Curytiba, foram proa 
tprMos conceitos da mais alta ponderação 

.«obre a conveniência de serem ampliadas as 
culturas actuaeo e mos oonBtltuirmoe gran- 
des productores de outras, notadamente do 
trigo. A exploração das Jazidas carbonife- 

r»s, ainda lenta por causas conhecidas, tem 
feito meditar na reconstituição das flores, 
las, ou tia replanta das arvores, — a «hu. 

*nít« i erde» —' oomo lho chamou um Ulustre 
profissional do meu "Estado. Em suAtna, 
sonhores, o Gongresso Algodoeiro, o das 
Estradas de Rodagem, as exposições Indus- 
tria»*. que se iniciam, nos estio avisando 
i,ue é o fahalho que faz a riqueza, e, eotn 
ell», a independência económica das naçõc». 

K' ildto confiar na acção individual para 
resolver problemas desta ordem. Xa<, serA 
a i ti ngido no eintanto, o êxito desejado, se 

. ,1 TTnJSo. os Estados c os Municípios1 não 
trouxerem, para auxiliar aquella iniciativa, 
o c >nour80 cfflcaz de sua acção directora, 
irapuljora e protectora. 

Ee que vii le produzir se não houver mer- 
c«d os para a collocação e venda doe pro. 
duetos, se não houver estradas e navios 
para o transporte o segurança para o tra- 
fego? E, como produzir, se faltarem bra- 
ços para o custeio das fabricas e credito 
para movimentar o trabalho? 

O problema economico, além da depen. 
dcncia em que está dos poderes públicos 
t-ivra a fa' Uidado de «ua solução, apresenta 
fac«s delicadas, que devem ser observadas 
pelo administrador para que não surjam 
complicações no futuro. O productor ou o 
Industrial não deve, na anela do lucro de 
momento, se aventurar em culturas ou In- 
dustrias que [lOtínam ficar sem valor ou o 
tenham Inmifficlente para autorlsar a luta 
com a concurrencla do productores mais 
bem collocados, quando se restabelecer a 
normaHdade do» negocloa. 

E. quanto ás culturas «ctuaes, as que 
constituem o nosso património, como, entre 
outra», u café e a borracha, é bastante con- 
siderar a influencia que exercem em nosso 
cicditQ e nas finanças publicas pura que 

, "ontlnticn, a ser devldamento amparada». 
Contemos na execução d#itea dous pro- 

> emas, que nos hão de dar força c riqueza. 
Em poucos arfnos o ■Brasil terá de colc- 

1, ar o centenário de sua Independência e 
a maior homenagem que poderemos prestar 
X ■•omBumoração da grande data nacional 
a de Consistir no Inventario real dos ele- 

rnetitos aecumuiados pelo nosso esforço para 
r «liznr „ prosperidade e grandeza da Re. 
publica ■ 

0 discurso do Sr. Epi- 

tácio Pessoa 

A saudaçao feita hontem, no tanquete 
cio Club dos Diários, em nome dos 
membros da Couronção Sacionql, 
aos candidatos á Presidência c 
Vice-Presidência da Republica, Srs. 
Conselheiro Rodrigues Alves c Dr. 
Delfim Moreira 

t- .i 

l nnnr'1» "io o voto da fonvençfto de 7 
c .) imii i, dlsí "!»» qn» » ewolli» dos c»n. 
«Ildiitos 4 ll'i esldencfc » <Vlee-Pr< «Idenola d» 
llepubtici no proginio quatrlegtilo — «de. 
'Is exprjglif a união de todos os espíritos, 

-cskvepfeaoia de toda» ns vontades pura 
* riafm» do» Interthwis tosí» sagrados d* 
Patria» .. e. ao^enttiando maia o vo-so Ne- 
v njo Ota^meilto, tcorescentaeles — «que 
oeig d«via eignlficar a renunc a 
•o ponto» de vista pessoas»; « trégua ãs 
l'\e-genvi.n de  Mil» ou 4» partidos; o 
-inerlmjnto das tendências particulares c 

tuilsristtos rrgisnnca; a prtoocupação 
uc-meota do investir na magistratura 

'"•. ia e v» uigH omlnent» »»pr»wen< 

o dnsTcBrreTit'1»"poderosas dn opt. 
le *e Impõr ao r « «eito e ã natlma la 
«<, S-u» ron«ldfdâo», de «agerurar o 

d Uras'.! fo .xtcrlnra. 
q«i. .meidn le quo acertaste» com 

« matilha if' m u preclaro compa. 
I hjstle Jfresldetlle do Eatado de 

jeiai», Qynfo a mim. dou a eata 
Wa o teatetuunho de que 
< i bedorta a acção politica 

no futuro •Chefe da Na. 
- tliesss politica» do pto. 

nddidaturas para que se po«s* 
atpf»Phern de tranquUUdado o 

. em que todos collahorcm, activa 
. profícuameste, na defesa dos tntereaaee 
naeionaes. 

Quan c Htulmos o actuai regimen, sou- 
bnmo' opnral.0 C(„n „m apparelho con. 
sMUn mr il, onde •prodomãuam os mais adlan. 
tadus V' lainplos slemocrattcos « as uielho. 
re.« noçtot de governo para uni povo livro. 
Ajudeim o a funcclonar com acerto. MÉ 

Os «temas poUttoos consolidam^e pela 
inçâo < itinua. cfflcaz. Justa e patriótica 
dt ioda forçaa dirigente» da naç&u, po- 
drres p ; '11008 ou cidadãos, elementos civis 
V" mliitare», a escola, a imprensa c a trl- bnna — C »õ de sua collaboração tenaz « 
harmónica .r pode esperar o máximo do ■sultado» parx a firmeza das Instituições. 

f,ii .i-. têttt IMiêè funcolonain^n- 
to, nSe roçaremos responsáveis porque 
ellas dei (m ^cr imputadas 4 Inaufficlencla 
d<j» «sforçus d, cada um de nõs. — «'Nem 
s mpro, dl«»e com verdade ura grande esta- 
dista «""irksauo que nos honrou com sua 
visita, P' n tempre os primeiros fructos dn 
dsnucra 'a se colhem sazonados e «grada- 
sen-multa» vezes cila »« engana: multa» 
veze.v tem tnauceessos parclaes: Os «cus 
erros- não «40 raroe> \ capacidade para o 
«o-, 'rno i ropjj0 vrm naturalmente aos 
■. omen-».' una arte que tem de ser ar- 
pr» n<lld« ., • 

Podeflumos ter caminhado mais no tev- 
reno politico «o oa presidentes tivessem 
urna ecáipr-benaílo' igual da» normas ftwi- 
«Ufu itlaes do regliuen o liouveeso ura sc- 
= ilmcnt uniforme na marcha da admlnis. 

n (o. «acvaaonJn o» chefes de Estado ao 
"rffp, .eiopeiamcnto P'a>soal c lnsplrando.se 

im - ,impulse» de sua educação politica, não 
. e ralhar que, em certos iperlodos de 

ng-sn lilstoila, algum do nós se tenha trans. 
vStd", haníniando n« grandes rotas «ber- 
t»i ó nm f^tivolado. 

AJik mo. a funecionar o regimen, prc«- 
' Vand « • fazendo rcsiKltar a autoridade 

da Republica para que, fortes 
la lo, possam cumprir o» seus Uc. 
nstituclonaea^ 

"Meus senhores — Quiz a nimia genero- 
sidade dos convivas deste banquete, repre- 
sentantes os mais autorizados da polític-a 
nacional, que fosse eu o interprete de suas 
idéas e sentimentos Junto aos dous emi- 
nentes .brasileiros, que a Convenção de 7 do 
Junho indicou á Nação para os postos do 
Presidente e Vice.Presidente da Republica, 
no proxlmo periodo dc Governo. 

Quando intimado dessa temerosa delibera- 
ção, confesso que de recusa foi o meu pri- 
meiro movimento, não tanto pelo temor qua- 
si invencível que hoje me infunde a tribuna, 
«manto peia consciência do minha própria 
desvalia: tão honrosa incumbência, por sua 
própria natureza, devia caber a nlguem de 
mais alta signifi<mção na politica do paiz. 

A calorosa symputhia, porém, com que eu 
proprio contribui para a escolha da Con- 
venção, a alta prova de confiança que, 
para mim traduzia esse tão melindroso quilo 
espontâneo mandato, facilitaram sobremodo 
a tarefa dos meus dignos commitentes. 

Eis-me, pois, aqui pari trazer nos illus. 
tres Srs. Rodrigues Alves e Delphim Mo- 
reira as saudações dos seus amigos, e os 
votos «■ esperanças com que todos aguarda- 
mos o futuro Governo. 

Senhores — A escolha dos dous candida- 
to- ã magistratura suprema da Republica 
coincide, desta vez, com um momento de 
graves inquietações na vida nacional, tanto 
mais angustioso quanto todos sentem que ás 
difficuldadcs de agora muitas outras ainda, 
talvez maisprementes , se virão juntar, ori- 
undas do tremendo catnclysmo que ha mais 
dó tres annos sacode, convulsiona e devasta 
a Europa inteira, ceifando-lhc, na mocidade 
e na intelilgencia, os elementos de sua vita- 
lidade e os factores de stia cultura, estan- 
cando-lhe, nas industrias, no commercio <■ 
na navegação, as fontes pro-iuctoras do sua 
riqueza, crestar.do.lha na vida politica as 
energias fecundas da civilização. 

Ror isto mesmo c caminho a «eguir estava 
de. antemão traçado á Convenção de 7 dc 
Junho. O mais desavisado sentimento d- 
patriotismo exigia qu«« os representantes do 
povo brasil iro, osquecen Io pequenas diver- 
gências accldentaes, se unissem em torno 
de nomes que, prestigiados por essa accla- 
mação naolon.il e fortes peia sua própria 
capacidade, nos dessem a segurança de que 
o Brasil venceria com serena dignidade os 
embaraços que as circumstancias do mo- 
mento espalham no seu caminho. 

Rreclzavamos de brasileiros tiue se Impu- 
zessem. sem contraste, a confiança .le toda 
n Nação, e em toda a Nação pudessem in- 
cutir a certeza do que os seus destinos, as- 
sim no Interior oomo nas relações inter na- 
eionaes. iriam ser entregues ãs" mãos expe. 
rltrentadas dos mais capazes o dos mais di- 
gnos. 

O candidato â Presidência da Republica 
estava naturalmente Indicado. 

O Sr. Rodrigues Alves é um homem a, 
quem se pôde saudar sem temor dc parecer 
lisonjeiro. Toda a Nação lhe reconhece os 
e«>rviço6. Formado em uma escola de mode- 
ração, de amor ã ordem, de respeito 6. lei, 
«lo esclarecido patriotismo, attlngio as mai" 
culminantes posiçôís sem nunca as procurar, 
sempre indicado, como o mal» proprio para 
ellas, pelos mais capazes de escolher. 

A sua presidência, de 1903 a 19óS, assl- 
gnalou.se, entre outros títulos, como o prU 
«nelro periodo de calma relativa que nve- 
mos Idepeis da proclamação da Republica. 
Neila foi possível consolidar o trabalho fel. 
to pelos seus antecessores cru bem do res. 
tebcleclmento da ordem civil, profundamen. 
te abalada com es lutas consecutivas â Im- 
plantação do novo regimen, lutas que tanto 
dividiram os homens e arruinaram as fi. 
nanças do Bmeil. KUe soube aproveitar b 
legado, dlrislndo desde logo, oom visão su- 
perior, a sua previdente actividade, pnm o 
que antes de tudo convinha fazer, como 
preparo c Inicio dc uma era do progresso 
n.sterial, moral- e economico, isto é, para a 
rehablUtiição stnltarla do Brasil, deeacrc. 
ditado no extrangelro por mais de meio sé- 
culo de epidemia» crucls. 

pela sua respeitabilidade pessoal, otu uma 
palavra pelo prestigio e renome que estes 
predicados lhe grangearara cm todo o palz, 
eia o mais capaz para juesldir a esse «uo. 
mento, que se approxima, cheio de inter, 
tezas e de perigos. 

Não é que possamos ter duvidas a ree- 
peito da attitude a assumir diante do con. 
flicto propriamente dito ou dos seus des- 
dobramentos ifuturos. Não; nçste terreno 
a posição Jo Brasil está claramente defi. 
nlda. .v nossa sorte depende da sorte da- 
quelles a quem nos ligou a oftensa irrogada 
a nossa soberania, e são os que sempre 
Inspiraram a formação da nossa cultura, 
os que sempre se associaram ã elaboração 
da nossa riqueza e do nosso progresso ma- 
terial, e os que sempre nos attrahiram pela 
gonerosa aspiração da fraternidade contl. 
nental. 

Não; sobre este ponto não pôde haver 
illusõcs. A nossa cooperação não será 
abundante porque os nossos recursos não 
são vastos; mas deve sçr firme e oppor- 
tunr.. 

Outras são as preoccupaçõcs da hora pre- 
sente. 

As devastações produzidas na Europa 
coUocam o Brasil numa situação até agora 
ciescoinheclda. Desde os primeiros tempos 
da sua vida de Independência, contou ello 
sempre com a abundância do dinheiro eu- 
ropeu e com o concurso da immigraç&o. O 
dinheiro vai faltar terminado o coin-fli- 
cto, as nações que nelle se empenham es- 
tarão completamente exauridas. Quanto ã 
í,mnll'írai"iio' "áo põderà manter-se depois I 

A continuação dessa politica bfm ins- 
pirada c patriótica será um penhor de 
melhores dias no futuro. 

— Outros problemas, esses do politica 
interna ma» igualmente dc Interesse vital 
para as Instituições, s; offerceom ã atteji- 
Çáo e labor dos governos da Republica. 

Somos um povo bom, Senhores, mas sem 
tnstrucção c quç sempre foi dirigido por 
uma pequena minoria lllustrada. Esta mi- 
noria está minguando porque o ensino se 
lem aviltado. Cumpro reorguel-o o apor. 
felçoal-o, por i6to qUC a )n,stru, t-sfoíSrt /la —vjuv a. msiru- 
Côo f,LP0VC>. c un'a KaranU-i Jus instltul- 
in ha ^nm £Jmf"S democráticos, e a prl- 
tem-, dbndlção para a pratica real do sys. tema repreai-ntatlvo. 

se^indoíí"8, rc;torm3- d'> ensina superior e 
P?r frum u 66 a"redIte'"í«e felizmente 
deli <1^ saciados. Importa defon- 
oarlcnu 83 consP'raSões do Interesse ^ « melhoral-a cada dia dc ac- 

-aS ®uS®cs'ões da experiência. Tmrw%».f * , u«, vApenenc» 
veS l m desd. Jã organizar con- 
meter t^-h 0 <>neln" l1TOfl^lbnal, de c»- 
ostâ i de feição pratica, como ôstáa , *vzx,«v cutuca, cocno o 
íiossftQ gamando o desenvolvimento das 
riquezas » a <,'íPIolaSâ-o -das nossa» 
presta a no var:ada3 cintura» a que se 
sem par «u f0 n abencoedo. os tbesouro» «.«m par que ellc occulta om seu selo 

did^ tu Un «ad0 Í& ^ S"'Ul" <-'omI"'chcn- 

| inepto tl0 ^010^ 
das hecatombes da guerra. Teremos assim i mcL fal,a d0 ensino profissional que o» 
por longo tempo que contar unicamente com . , .r- ,1 650 ^c^minhado para 
o® norssos r»rwrxv:,r. cBiitirjis liberais oKow.I « 

A idéa de justiça 

08 nossos proprios recursos, 
Dahi muito» problemas hão de surgir. 

estos tres annos de luta, já alguns, 
como os do combustível c dos transportes, 
se definiram de modo alarmante para a 
nossa economia; outros, com., a producção 

e «cnel'0s allmentloio». lerão de apparocer «m futu.0 :;j0 ami remot(>_ 
r#« r - U U1 1 « e ^nlerC6«»<í QUC «nos deve mc- 

z 00 d0 combustível, àX-noa bem 
ti^os ,11* d0101"»9* experiência destes ul- 
iildo nr A escassez do carvão, von- 
llh». «T tnoonoebh eis, enche dc ap- 
tlmn e " futuro d0 "(teso trafego mari- tlmo o terrestre, c nos eetã impelUndo. ca- 
tre outros males, a e^sa louca imprevidên- 
cia que é a devastação da» nos»as flores- 

O «ftnPiimttnto as obnín ds mento devia EspitaJ, coaio «abvUi «ennor»». 
não tldoram sOtuentu por efMto Inmicdislo 
imiiparjios ao v»*«m. que no» «ffiiei» 
dlsntc do mundo clvlliz«<lo. r daufoxnr. 
nos o coração «lo pcsadello com que o ator* 
meiítavn <i ameaça sempre «.uspensa sobre 
a rxh^nnhi d., enle.v queridos: pgo «oo. 

■ientr 
isnef 

Senhores > 

As a lavras eloquentes do orador que, 
.■mu i mto brilho, acaba de fallar em nome 

inblfa produziram em minha alma 
. gratíssima emoção. São como «ffluvlo» 

J|s'i!iKl.are» quo trazem alento a servidores 
la Kopublica qu( podem definhar, liei dc 
rtc •"■fotdiif dc tão jiondcrados conceitos 
a-.a. nellcs me inspirando, honrar sempre 

i v. -> . confiança; mas permltti que não nos 
. ião » th mc referir a um do» bellos 

trn hos dessa brilhante oração. 
A vasta zona do norte Um mos rlqulssl. 

mvs . roductos do sua cultura elemento» dc 
■.ima pro; petidade Irresistível. A do sul se 
avií-vtaj.m no desenvolvimento dc sua ri. 
qu r.s. Com eãtradas imperfeitas, sem lai- 
mtgiaçlè, privadas do escolas para o en. 
sino. castigadas frequentemente pelo mal 
das ^occa», as populações do norte olham, 
As v.zos,"para as do sul. parecendo sus- 

» har que os Poderes da Republica não es. 
tã.. Igualmente attentos aos Interesses dc 
toda a Federação. 

1 Respeitfmos os zelos fraternaes da grande 
' ; áUll* brasileira c façamos o pacto dc os 
transformar em sentimentos dc uma analza. 
le "puro, igual c .inalterável. Que não haja 
K -tados do 'Norte ou Estados do Sul, mas 
.. Braslh fortalecido sempre pela confiança 
- ral de nossos concidadãos. 

São «ates os meus votos ardentes. 
Xu velho regimen, senhores, militei naí« fi- 

iras do partido conservador. Sou conserva. 
d jr na Republica. Confio nas institulçõ-ce 

e no trabalho e civismo dos 
Bra<i lei-ros. Educado na escola díi ordem, 
í1! disciplina, e da justiça, rogo «a Dous que 

'fwis abtndonemos o- ^eus preceitos. 
j^nderO i Patria grando e unida, unida par® 

rupre. sejam Quaes forem evoluções do 
cortino. 

,mT*f \m dc 
vida», fseteres hiestlmivclí do nosso ito- 
gicwo, o nbrlrnm de p*r cm p«r «s miras» 
ponss á entrada confiante « inanquilla do 
extrangelro. 

imP"0 háminelros, politico». JomdU- '■ l:'«erato» Je renom. puderam visitar- 
nos sem receio, attrahlndo para « Nação a 
confiança do» centras financeiro», d» onde 
no* podiam vir o' capltte» neceraavlo- ao 
aprovcltninento de rni»*»* rlqnexas, 

O IBrasll, psxa.me dl*el-o, parece não ter 
Jamais apprehendldo bem o «losnce desse 
Immonso lieneflolo. Por «I »«J bastante para 
fazer a gloria de um governo c penhorar a 
gratidão de u»n povo. 

Não seja leto, entretanto, «-nhores. i*. 
xão sufflclenfe paru que »<« não coniplctô 
agora a obra •nerltorla, exlhigulndo, 
acção directa do Governo Federal ou por 
melo do auxilio» a iniciativa do» F-stmcloa 
as endemias que assolam .o interior do naiz 
dizlmsndo-Jho ns popnlaçôe». maundo hie 
a* tuergltA reduilndo.lhe t capacidade* d. 
producção Não é «omenfo mn senMment 
dc humanidade quo dieta esse devor a "! 
Interesse da noeoa proepcrldado económica. 

dil n0",l vita!,dãde como 

•nwwdour*0rô,1>ent0 ras n0!iSos Pflnflpaes ancoranounis, o considerável de-.-nvolvi 
do caminhos de ferre" 

CO, dc grande» «orvl. 
gnes Alves 4 ^"bUca pelo Sr. Rodri- 
j-, T1^0.isto (o facto merece «er asslgnaia- 

i , ' 'c Boverno levou a bom termo «em 
O r Óo r 0 n0fiKO credito, c autos clevando.o , '""niecendo.o. Até ã expiração do nisn- «((Ç com effelto, ns finanças se mantlve- 
-a ')rospf'rasi e constante foi a prcocoupa. Cao do Rresldente em preparar o terreno 
paro o reagatc do papei-enoeda e o advento, 
nm dia. da circulação inetalllca, objectivo 
em cuja realização é precizo não nerder 
a fé. ' 

A recordação desse .governo exemplar 
não podia deixar dc inspirar A Convenção 
de 7 de Junho. E»ta acredita haver, com « 
sua eacolba, crtn^ultado bom ob Illtorvafics (» 
interpretado com felicidade os sentimentos 
dn oiaçao hmelloiru, e espera que s unanl, 
tnIdade do seu voto se repetirá no voto una. 
nlme do povo. 

Terá assim o Sr. Rodrigues Alves o for. 
tuna de ascender A presidência da Republi- 
ca, não pelos suffraglos de um partido, mas 
sobre os hombros de toda a nação. 

lst0 condição de éxlto na sl. tuacio extraordlnarlaincnto greve auc 
vatencfintra - o «eu Governo, ,Z'ÍKado. 

na phase nova que durante ellc §c ha de 
abrir A historia do inundo, a conquistar 
para o Brusll a posição que lhe deve caber 
nos novos destinos da humanidade 

■Feliz carreira politica a do hómom a 
quem ns circumstancias reservaram tão 
gloriosa missão I 

Todos estamos vendo, senhores, que não 
ó sómente sdb o ponto de vista propria- mente militar, da ratratogia, da tactica ou 
d'"9 engenhos do destruição; não 0 só Pelo 
furor inaudito com os povos mal» civiliza, 
do.s do mundo se atiram ms contra os 
outros em massas dantes nunca vistas, 
«e aceram, e so estraotiihai». e se exter. 
minam era choques d.svairadu»; pão 0 -'■ 
pela bnrbari.lad 

A eçfsc Sc transporte perdura e, pela sua 
extensão, ba de subsistir mesmo detiols da 
utilização cffoctiva dos navios aliemâ.xs: 
um verdadeiro clamor levanta-se de todos 
Os listados pedindo a exportação dos seu» 
produetos, qiu. as necessidade e sollcltaçõe» 
da Europa multiplicaram, mss que a falta 
« e navios inimoblllzou c aceumulou nos por- 

I lo que tóca á producção d« cereaes e 
outro» genero» de alimentação, é de prover 
s,. Ó POr a'*um tempo a pon-urla da Europa 
» .' ,9om" sendo agora, Isicentlvo dc trabalho aqui. A guerra, é verdade quo 
roduilo a proporções lamentáveis a princi- 
pal fonte dc receita da rniâo. tom tido, to- 
davia, uma influencia beneíic« cm certos 
aspectos da "..««a. vida ocom.mica. O espi- 
rito do iniciativa vni-sc apurando om ta- 
rtada» actividades; novas industrias tém 
uppaccido; a produoção desonvolvo-se c 
augmonta do valor. Cumpre, porém, não 
esquecer que a alteração das condições 
mjr^ do mundo apôs a guerra virá modificar as moBsas vantagens actuaes dc 
ronncçsdorea, não s6 de géneros alimentl- 
Zul s'lLané b® matorÍHS Ptlmas. O que se desenhamdo para depois da guerra é 
a ,.r''j,Unt" d0 <s«*nbinaçõe« e de medidas 
Rnvtn do commercio Internacional, de 

. .oirnh0 a defesa dos nossos productos, 
cõo. I. ,?50 do Brasil nessas remodela- 
11 A» politica económica que temos desde 
irrni, P''p>,rar c nia|A tardo de obter de 

Pr»»? com ^ d91-0'1 amigos e aillado». 
cão i s d»genvo)ver a nossa produc- 
far m '*tria?'. nBrlcola e peengrta. fnclil- 
«.»»'( a eahlda pelo melhoramento dos 
i' peIa multiplicação dos meios d» ' nsporto terrestre. marítimo e fluvial; 
nas Drccisamof também o antes de tudo 

:ar"'be 0 consumo pela conquista e conservação dos mercado»- 
.s.« dsdíw qqr meiraccr * «Itui- 

çãn tiern* .1.1 Il.puhUoa, um doa proble- 
roa« cuja «o IÇAO impêe. porque augmei- 
la A grsncleoMBt» a nu».n cupaenud,, 
e,-on .-nlr». é ■> da exllneçio das seocas .nn 
nordeste braslletra, phen.>m«no dewlador 
qu» periodicatnents noe rouba vida» nreelo- 
^a». no» rata ca (entM nbunUa>ntivi 
renda, e J" ihqiia a providencia dn 
vepnue do Brasil. 
■alvo i.gumas obra» eoiprshendlda» «m 

adeqtnletraçõc.s passadas c sobretudo no pe- r'O(l0 vigente, o que »e tem feito até aqui. 
•■ ■na -mi continuidade, desordenado 

»e nm «o. pouco tem contribuído para 
mnthortr n» triste# condl^d cl^uclla re- 

l-àiià.s* fAm dAd^onfiincâ ou 
u»*. dtnitclr^s «•■.«tt^-a .««m *ir «. .,..0 
rané, —"Li?.* ±. lllé deve merecer 
«L^ / , x. deeoriorfsçgo eom que tftm 

Li »'■ »,*. ■ mu,to mais «lo que MM. tem dl.iv adido no resguardo de InlereBse. 
no» «1» outro» ponto» do território; 

nfinitamente maL. valiam 
proap. rld«de na< lanai a» vidse 

dades r.ue!l.bera0!í' a,>andonaudo as aotlvl- 
ã ríÓueza cT ^ ^dopendeneia jMnsoal e a iqueza. Convém reagir contra o desvio 
dast aptidões c abrir a esta, novos horl? 

•n.vmiVT ClUVWa d-1 encorajamento e dc 
; m óue lrf»m" Jft honderd, esse enthu, •no que irrompe dc todos os pontos da 

CO VEEIRENClfA RlFÍAJblIZAiDA 1 AINTIE. 
I!DXTEM A' NOITE NA BIlBUIOTHiE 'A 
J* 1 OrONAL. Re DO SifJ, ER. PEDRO 

■ i vLii „ IlN'rClANDO A SERIE DE U WFlElvBKKMíAfl DA iUPGA DA DE. 
'F ISA NACIONAL 

Eis. senhores, um assumpto, que, con. 
forni o aspecto sob o qual fõr contempla, 
do..» ss disposições de animo de quem o 
perqtirir, põdc despertar o, maiB dlvergon. 
tes wntimentos, c icvar-nos ás conclusões 
«nuls 'profundamente oppostas. Aos homens 
que.Rom o raplrtto semppe voltado para 
prcoec ipações dc outra ordem, e sempre 
extrancos á Justiça, desta sómento ouvem, 
contar o mal qu» algumas vezes ella nos 
faz, hada mais antlpathlco do que a Idéa 
de justiça. A esses unicamente occorrem 
certas i regras de sentido ambíguo, ou 

adaptáveis á satisfação de todas 
uQõts e Interesses, e algum aí 
aras e proalzas. mas torturadas 

Idosa hermenêutica do certos ad- 
c juizes, icíras eophismndas e 

írau-iud*; por rali expedientes na applle». 
Ção, .•;«t.|b de enfadonhamente expostas em 
fastidl.tes.,. dissertações eitafantos. Vôm- 
Ihes aludi 1 mento complicados o abstrusos 
preeeltes.Jque, eegundo mj recordam vaga. 
mento dPtM- ouvido, foram o objecto do 
cm. „sas Jaraphrases, mais ou menos «n. 

Ifj *,nh01'', Vu de enumerações o dlstlnoçõcs. 
m latim. 

obscur 

outras 
pela 
vogados 

r'>r?,Ul' K,'LP<?la« C0n*Mt0lca« de um Brasil | - raj» v««i.|«ubi«b num ra 
defender a r%Úezí par' I aU? na'lH do vl'op do que se escrevia 

■Sclpiões, nem da elegância 
mar as gerações novas a" vólt«rc"m-se* nTril 1 ^ ^ 'ai ava no temP0 de Cicero: por- 
L'„ndU*íria.0 para 0 «««meneio, até agora ! 1" f" p, --íIbo latim dos Antonlus Go- monopohzadosnasn^ dos extrangelro», ..IwtruB Barbosa o dos Mendes 

hos 
kli 

m»t« ou mi-i -is «ubtis, compostas nu 
Z ,lur'ía devemos fomial-a par» I nad» « 

e irara isto o nr? <:ria<ia l,0r nós mesmos, ' no tempo «. [«rã i«to o primeiro passo a dar é sni- i 

a Ind^f.8|
eraíae' nova9 a Voltarem-s» para , ' ^ " a industria e para o commercio até agora' 

^sUmenr 1183 n'à0S dj3 <xt'nnget,o», Justamcnte per ca^ia. d0 ahandono em que 
Wroí <auanto »' ®f»sl- M ? .3e.fÒr'm tnteressando por esssg pro- 

Im.ãA^0' a:fafitando 

es- 
fis?Ões, hftnto mais 
campo este ri I da Políti^^^^0 

peram colher a flor mlrraa» a»"^ 
publico. 

de 
IO» go- 

nvirrada do emprego 
— 'Um dos nossos grandes -_„i. 

res. 4 o dispêndio de enomL. ' i'* 0' 
lutas pcquenlftaB, ao redor d i^Tr m 

A luta politica é bencrw e m .or«ain,'n'<J- 
do tem por objectivo oTirand^0^ 
medida» essenelaes ao l.an .o? weae», as 
quaes foram as luta» ,ins u. . seral. 
nos do segundo reinado 1 •"«s vinte an- 
Çáo directa oomo i st. JmZ»^?1 da cW" 
eleitoral, em favor ^ hberwa ?rCÍS'i0 

cravos e peia Implantação d» . . 0,1 d** 
blicauo. A abolira.. C re«imen repu- 
frutos — O desenvolvi. Pfnduzlo os seus 
vre, a for^açM de,^'" do tr'bal"o 
to, crogeonto dos oítavol, for- 
sucoederam á lavoura 1 laniífU",tat'' ''UO 

do Parahyba. a RenuhlE PL* do val'lc 

deu tudo quanto podia d* não nos 
clpal disto é que o povo »«0 a prin" 
lado realmente no niancL a eollabo- 
bllcos. maneio dos negoelos pu- 

Precizamos de elelcõ» ^«^ 
com a responsabilidade a3' «enhores, 
tentarem fraudai.as- . <pfeetlva do» que 
ção dos eleitores séria. ? "a luaUílca- 
ração do voto. Sérias »» «'nitosão o apu- 

idere». Até hoje as "lei?!íiCLnhe<'lm,'nto a> 

■ih cilas o systema r«nr ' 80ra 

grarsm ser entre n>» . .>'*e"tattvo. n'0 

selam-n-as o» 

me 
mal»      PW .. „ para u 

e o< pstrl- 
au-srador. i . n« fornglh» • sraxMora do hsrrtdo r 

•>»'» h«. g*r horas ■ 
de. 

«•iro o o, ..-i» ... ' """a de 'Brasl- 
■rvolu . i.r. 'T'' 9 mais Indignada 

. -.«iri. "'brtmento d» nossa 
ente d»stttuM„ri7'..q.UL in.t*,r 

mv 
b 
r 
pe senso politico, poderá 

tZZT** ^ ^ o" 
e-iMlf..!,. Clri p'>r un"1 distribuição maia •qultst v« de sua acção previdente, affnstar 
OS motivos de reclamaqórB e de queixas. 

Ora. basta lsnç»r e». olhos, de um lado. 
sobre os quadre» comparativos da viação 
forre», das IIn'-a« tetegraphlcas, do serviço 
postal. d« Immlgração. do» favores ã agrl. 
cultura nâa duas rculflca. c, dc outro, .vq. 
b; . "xtenoão terrttortal. n população c n 
contrlhuiçii. oo n qu» tilas pnrtlelpani das 
dsepeaas pnMtcas, par» reconhecer que da 
parte d<M poder, s íedeises não (em linvldo 
aquelie r-plrlto de equidade c de Justiça n 
que S» Julgam com Igual direito ns unidades 
componentes de uma nie«m» Federação. 

Será honroso para o Onvemo de um filho 
(In g il 'magligr, por medida* inequívocas, 
que era» desigualdade não rcnulta de causas 
Intencionae». 

Be a defesa eennomlca, tudo o Indica, 
é nas ''ircum»tancius .presente o aspecto pre- 
ponclerant» da defe-a nactonnl. mio quer 
i, to dizer que devamos excluir das nossas 
preoecupsefW »s '■ ecessiana^ defesa ml- 
litar. Pelo contrario, a mais elementar pru- 
d-ncla no- aconselha a prover o Brasil do» 
e enu-nto> de força necessários á defesa dc 
eu- soberania, de sua dignidade o do seus 
trterrases. a apparelhar as classeB armadas 
eom todos os recureo» Indlspena.iveLs puta <> 
desempenho cabal de sua nobre missão. Del. 
xar o paiz desapercebido para as emergên- 
cias que possam surgir do sombrio am. 
blente que no, envolve, «erla acto de cri. 
mliiPM ImpreviderclB. Nnçttu mesma jã 
o comprehendeu nesse frémito patriótico 
que a agita, nesse movimento transbordante 
de enthuslasmo que a empolga, que dc norte 
a sul a Ido-.llflca c confunde com o seu pro. 
prio exercito, e a sustenta e s encoraja, 
impávida e vibrante, para a defesa, ae ne. 
cessaria, da «ua Integridade c dos seue 
brios. 

Nem «e Invoquem como obstáculo a cala 
politica 06 encargos pezadlsslmos que cila 
reclama. 

Em primeiro lugar, tudo leva a crer 
que esta situação não se prolongará por 
multo tempo. A guerra actual não será 
talvz a ultima guerra no mundo, ma.s pre- 
cederá sem duvida fi um largo período de 
paz. Não ó possível quo de tamanhos sa- 
criflclcw não resulte ao «nenoe esse bem 
para a humanidade. Poderemos assim em 
br-ve volver «o nível normal das deopezas 
militares e intender, co«n as disponibilida- 
des da i resultantes, a outros compromls- 

i íob e necosBldadcs paelflcns da Republica. 
D-pois. ainda f[ue outra fosse a porspe- 

i otiva. não tcmoB o direito do pensar dc 
j modo dlfferente: não lia í;õTlf)e.lns In. 

Poderes. Até as " iel?Znh' i 
kwn cilas o systema ee. ?Wo*' ",n *oraI' « 
■ ■■■entre ,ni Pt*entatho. n4" '<>- 
■K Lfín». U,,la roalW»d«: tel- eleitoral, m.vstiflVam n"^ <l0 alis"a,nento 

•iiitorldades loca,.. L?, 08 das 
blnações «las Cam™. r,a,n'n"M aí Cl>ni- 
tervenção indetíit, ^ "TWeadoraa e a. In- '''denita dos governo- O desvlrtusnienta do voto. ii voto om 
é a esaencl» ninsm» d»» cnalru,, ,v. ei 
moeratlese, ralã eumprometiend., . 
Malmente o narlmc,. f,-»,, r. ,„edUr" 
eslado do cousas, o, hrarteii* d- „Vrno 
b.n, orleutsdoa, servem-se d0 nortrr « i 

• ' r «Inda que todo, a qUem loque » 
exwcução sc erforvem 1 et Imante ii»f 
eumprll-t, v 

'A verdade sielforal «erl «In s o prinielro 
pnsao part se tvsllsr da opportunldade d.,« 
rafonnus mais profundas, ■■ prever até o . 
SrNtçlo'* lr>duw'm realmente u vont id, 

—d*,ls «hl, senhor,1», apenas «*'.(,cada, ai — 

'««!"* Mm 'TvITa1"" óneifC «'"«'r tv irsxlmo Kg,' ia.,, .«ias ,o« vtrlados aap .-to, de >. .« 
IPP^mEu ,< sobretudo o .róblóma 

dsT JBodn? ihtcrn.lclond1 que se ViltK 
destina!»» ll,eiu,*wl »o quatrlmnlo fut ir». dsatlnado « «ralBtlr á liquidação da guerra 
r «o lançamento dtm liase* d» *urrr» axiiira.    . <10 UDI ttlUndO 

mia 
bm 

ua mundo 
ânfM^urur ao "ua situação económica 

"" tradições gloriosos 

fios procí^so.s de iuta. ou t 
r I* furta aliuclnada eom (f.ie a vcanja d- ' fo"''",r,ax:>•■••« "•"a na«a"-    P«» 
força sacrfflca ... --..i.     I 8»«u ',9t»r em Jogo a sua segurança « a os mais sutnptiioBOB thc. 
souros da inteiilgenoia c õo «ontiiueuto ar- 
tístico da humanidad.?, que a guerra a que 
assistimos se distancia das guerras le 
outr'ora, quando o mundo não estava ainda 
ligado peloB varladoB e vtliosisslmos Inter, 
esses quo o vapor, o tclographo c as ma. 
ravllha» da Industria criaram, i» quo tor. 
naram o commercio o as finanças o iaço 
•nals forte entre as nações, mas também a 
causa mais real do approxlmações e de 
confllcfos. E' principalmente pela Influen. 
cia perturbadora que está exercendo na vida 
interna dos .povos, o seu consumo, nas suas 
industrias, no seu commercio, no trans. 
porte «la sua producção, que çssa guerra 
se apresenta como uma revolução social sem 
precedente na historia. 

Senhores, ninguém .pód-: ainda ver claro 
através dns nuvens dc fumo o de pó que 
se levantam dessa, pavorosa convulsão. 0 
que é certo é que dq dia em dia a situação 
do mundo se aiggravn. rol por Isso talvez 
que todos nos lembrámos do Sr. Rodrigues 
Alves, como o homem que, peia sua expe- 
riência no trato da administração publica 
desde o tempo do Império, pela sua ener- 
gia moral temperada por nm largo espirito 
dr tolerância c do concórdia. ;vla sun co- 
ragem cívica, comprovada, em momento e 
grave i.crigo, na defesa da ordem constl- , 
tucionnl, pela ponderação dos seus desl. ) 
gula*, «teus ãimvza das «unz reso ições, 

i sua honra. 
A •nais minuciosa reducçào dos encar- 

go,. do Th.souro, a mais persistente eco- 
nomia no dispêndio dos dinheiros públicos, 
a mais vigilante fiscalização na arreca- 
dação das rendas tederaes, tres elemen- 
tos que, postos «xn acção com decisão c 
corag. «n. por si sf». operarão o r-stabelc- 
clmento do nosso equilíbrio financeiro, sem 
necessidade de exigir do povo maiores sa- 
erlficioe, eis ainda outra ordem de provi- 
denclas que temos o direito dc esperar do 
Governo do Sr. Rodrigues Alves. 

S. 'Bx. imlttlo uma vez o conceito de 
que no« paizes vlctlmados por uma aguda 
crise financeira, é sobretudo na continui- 
dade dos esforço» dos governos, que se 
sucoedem, que repousa a confiança nas s0- 
luções definitivas. Ora, honra soja feita 
ao actual Presidente da Republica; «ira- 
plee, eem artificias, compenetrado dos seus 
deveres de patriota e de Chefe dc Esta- 
do. com uma sinceridade, uma convicção 
e ao mesmo tempo uma modéstia e uma 
naturalidade que se impõem a todos que 
ddll" se approximam, o Sr. "Wenccslâ/O 
Braz, com um esforço discreto, quasl si- 
lencioso. mas tenaz e infatigável, tem pos- 
to o melhor das suas energias em reparar 
a nossa situação financeira, defender o 
noBi-o credito e eustentar a honra do Bra- 
tll. 

novo em que «erã precizo 
Brasil o futuro d» « 
o cunservnr A Nação 
de au» 'hiatorlã. 

Vé-ao por nllil como hm ... _ . 
prova a («pacldadc doa homen- .?^.a 7" 
Todo» os pataca eatão-p.w „n,i7 ij'1''8'10' 
prlnolpa'1 menté nes». s ''umiwõs ele»»?,"'' 
nas», as pequena» lutas pollthvu L 
perdem de Importartel». Tesio* r»,-olll;,.'-?,? 
a necessidade do» governos do eoucentm. 
ç*o nacional pela reunião das aptidões 
tnrla». H* de («perar que o Pr. Rodrlgii»» 
Alv.-s «e Inspiro nosso» exemplos, a liem 
assim quo lodos os Brasllelroa capazes «■> 
distionhatii patrlotlcainente a auxlllnl-o. o 
momento não ó de politica partldarla, se- 
nliores, mas de pólltlca nacional. O futuro 
•lo palz valo bem o «aerlflolo do divergên- 
cias secundarias pura a conflitulção d 
uma força unlca, do uma união naclongl. 
de um .Hrnsll compacto que saiba defender 
o seu lugar no convívio da nova sociedade 

n&cocs. 
_,N;"Vca » tolerância foi tão «ioces»arla. 

liidtap»n»av«l que tod(«< o» homens do 
m"/ "0 P"9»""' «•"*'•>■ ouvir. A maior vir. 

' f'""" ãoverua é saber aproveitar a boa critica, que eBClareoe o ajuda Está 
entendido que a boa critica é calma o,.mo 
0 MOlOClnlO 0 roiprltosa como a própria Ci 
vllidade: a vlolemcia perturba o espirito doó 
governantes, a aggressão predispõe ao ca 
prloho e á represália. 

Não ée,póde negar, senhores, que o nível 
Intellectual lem baixado em varias eapherns 
dn nossa actividade. Ha nitatér de <levan 
lal-o, e o procesBo mais adequado ã r.alt" 
zação desse ideai é terem os dirigente» ã 
capacidade .néoe"8arla para admirar c elevar 
os capazes. 

Senhores, e.m Ires décadas d- governo rc. 
ptibllcano é O Sr. Rodrigues Alves o prl- 
nielro que volta .1 supronm magistratura 
da Nação. lato o habilita a coroar a sua 
carteira com um bello exemplo aos muls 
moctís, uma grando illção do qu» seju o 
papel flo um chefe de Estado num palz 
novo. ^ 

..m? Jad0' Prí's0 p<'10 Ia«0 d«« respon. sabllldadoa communs e das ineumaa inspira. 
Ções patrióticas, estará o Sr. Delfim Mo 
relrn, representante conspícuo das radiosas 
tradições llberaes do Estado do Mina*. ;s« 
lirofildoncla do Senado, nos concelhos dó go 
verno, o nosso lllustro compatriota pela 
sim cultura politica, pelo seu ardente sen. 
timento republicano, pcln capacidade dc que 
vem dando prova^ na administração de suo 
terra natal, ha do justificar an esperanças 
eom quo foi recebido o bou nome e constl- 
tulr.ee um dos mais offldentes eollabora, 
dores do futuro govenno. i 

— Se.nhores, saudemos os no«s(w dous pre 
claro» concidadão». As raanlfo*taçó..s dê 
todo o pnlz tá corroboraram o acerto dn 
eacolhn dos dou» candidatos. El los hão de 
colloeer.ao, não dunldemos, á a-itura das «a. 
pira ções dh nossa grande, da nossa nobre 
c* gloriosa patrla. 

Temos nós, Drnellelros, o máo veso de 
descrer do nosso futuro, dc deprimir o que 
nos pertonce. amiaqulnhar as nosB.ia Instl- 

■tnlçõcs, desacreditar oe motaos Borvlços. dif. 
famnr o- nosso» htanens. Nem percebi mo» 
qu.- um paiz, onde a desordem «• a corru- 
pção nttingissem a extensão <■ a Intensidade 
que n«te comprnzunes .m proclamar, não 
ícrla digno da consideração do» outros po- 
vos. nem sequer do respeito dos seus pró- 
prios filhos. Nem reflectimos que um povo. 
cujo espirito publico estivesse aviltado até 
á degradação que essa maledicência syste- 
matlcn se deleita ern descrever, não teria 
realizado, no ainda ourto período dc nua 
existência como nação, as reformas llberaes 
e o» feitos grandiosos que enchem de lustre, 
c gloria os fastos do seu passado. 

Empouhemo-nos todos. Senhores, com a 
•nalor energia, em corrigir esse habito de. 
ploravel, tão eorprendente numa nação nova 
e viril. Tenhamos todos no seu Justo valor 
e merecido apreço o nosso património mo- 
ral, coiiBtltuldo dc leis e Instituições quo 

■attestam a mais adiantada cultura, de ho- 
•nons públicos quo nada tém que Invejar 
ans de outras terras em Intelilgencia, em 
operosidade c em caracter. 

K confiemos nn capacidade e no pátrio, 
ttsmo do futuro Governo, que ha de condu- 
zir os nossos destinos com pulso firmo e 
alovnntfido sentimento civlco, mantendo 
bom oito, a'.'pi das fronteiras, o nome o a 
dignidade do nosso amado Brasil, e, no in- 
terior, fazendo a Republica — «amada, por 

■uma politica do tolerniicla c de paz. —- 
grande, pela união Indissolúvel dos Esta- 
dos. — forte o respeitada, pelo culto Inces- 
sante du Justiça o da liberdade.» 

.astro. mais, ha também para deprt. 
a» interminável» Uelon#»» 

foi •■fflea, » dli iqões da lei», que Shak». 
pore i .. np monologo do Hamlet. 
Inolu.o «ivt; os maia fortes motivos que 
podem levatiim noahem ao suicídio. 

Como ex.vj nte preparatório para a for- 
mação de un exacto conceito da Justiça, 
' um con^j",i quo bem lhes revele essa 
necessidade «o.-tal, Inelutável, o faculte uma 
cotnpréhenaão- sctantlflca do »ou funda, 
mento, varivvq -lhes do cerobro qualquer 
confusão da déa. dc justiça com as de 
óppreaeio, arbítrio, ou caviUaçío. deviam 
os qu-» imnça tiveram ante» onsejo de «e 
oceupar dest.i nateria. ler um dos mais 
empolgantea ijuimores da gclencla e da Utte. 
ratura contem.ricas, «A vida das abe- 
lliasi), dí Mse crlnok. Que verdades, te. 
ciindag «m seg- -o» corollarlos o nas mata 
uteu appllcações. se encerram neaiu llvrl. 
nha; Que proYfhópiífl lições e que exemplos 
admiráveis nok iiíereceni oa curioso» Jiyxne. 
nopteroe !• Prop. "dm peio Inatlncto, que 
lhe» traduz um,,ã necessidade Irrefragavel, 
« necessidade «t vida aocial. fundam ns 
abelhas a sua cta i jr. ou, antes. « seu Es. 
'ado, a colmei», .if.delo vivo do disciplina, 
da ordem, de eoiesão. Desde quo a vida. 

c<*MBum é uii i fatal Imposlíâo da na. 
turexa, mma eondhjílo Indl.spensaveíl do con- 
servação, de bem ,'ar o de desenvolvi- 
mento, com a Sm. .■ fatalidade so tmiiõe a 
tndoa os congoclã". o Kiaitoçdo <lo» aptl. 
vidcidet (iidiwtiÍMne^ que é « condição lm. 
preaclndlvel da Joci-dade. ou. em substan- 
cl». no que «ata , nalatc. Eraa reetrlcção 
quer dizer um Iru jante sacrifício nppa- 
fente da «otlvldad» j do tnteres.ve indtvl. 

<( «o Interesse geras». 
o «acriflclo; vtato 

"c «ectal, o* aulaiae» 
rletam a plenitude de 

c, • i lndlvldu»e ta"I«. 
du»,seriam «empre l 'nuamente mais ta», 
lima vis do que «v, j i . que mata o «Ao 
n» exuten. I» colh qu j.,ra vlv,r e ,t. 

•e ror va * gee 
•M'tl'»"f»' ■ fdí *e q' 

crljne». acto» de Ihdeper.denota c de revolta, 
fafaes A sociedade, e por l««o mrawo Into. 
lersveta. Vivendo socialmente, logram as 
abelhas dUnlnulr o» > storqo» A» que precl. 
zam par» subatotlr, a inaegurldade, » ml- 
seria d» extatencta «Ingular, aug*nent«ndo 
o «eu bem-eítar, á» suaã prohahlUdade* 
ravor«vi«4s 0 » autoridade da eapecle. ao 
mesmo tempo que augmentadi « perfeição 
archltoctonlc», económica o politica, do cor. 
tlço. 

A oata outro enxsme. multo aats vasto 

dos os legisladores, aceito em substancia 
por todos os povos, é que o direito é uma 
condição sine qua nun da sociedode, tão In. 
dispensável como o alimento e o ar para 
o corpo vivo; porque é clle que nos garante 
o alimento e o ar, e tudo aqulllo de que 
pr-vlzamos. Suppôr que se possa viver ern 
commum, vinculada ou dirigida unicamen- 
te a vontade humana pelas regras da ino- 
tal, ou pela razão, ou pelos bons sentimen- 
tos, 6 a mais vaporosa das oitopias. só 
preconizavcl por idcologos, ou por dyscolos 
e rcvoltaios, que pretendem conveneer-noe 
de que são capazes dc espontaneamente 
submetter-sc aos sacriflcioí, a que tentam 
fuslr, quando sob a commtnação das penas 
mais severas. 

Impossível a sociedade sem o direito, sem 
o direito é, portanto, impossível a vida, o 
bem estar, o progresso dos Indivíduos. 
Segurança, Uberdade, Igualdade, são íór- 
mas especlavs do direito: ê tudo taso o pro- 
prio direito. 

Resultado da elementar inducção dc fa- 
ctos vulgarlsslmo», constantes, de todos os 
tempos c «D todos os lugares, ha • e ne- 
cessariamente a verdade geral, que óra lem- 
bro. ter uma prova. IncessanUniente reitera- 
da na historia. Desta bastam alguns acon- 
tecimentos mais significativos para paten- 
tear a exactidão' da lei, Inducttvamente ob- 
tida. 

Quer tenha tido seu Inicio numa agre. 
niiaçã.. de aventureiro», refugo» .!■ vários 
povos, que concorreram para habitar o 
sitio que -lepols tem sido um dos mais ce- 
lebres do mundo, como querem com Hccgel 
tantos historiadores; quer tenha sido no 
seu eoemço um solido núcleo dc população, 
a quo pouco a. pouco se foram Tinindo, nio 
só malfeitores, como Wnmigrantes que tra- 
ziam eomsigo sua religião, suas Instituições, 
sua família e sua fortuna, como pensam 
lhering e seus discipulos: o certo é que 
iRnma foi primitivamente um povo uni- 
ficado sómento pelo forte vinculo da direi-, 
to. Nem nas crenças nem nos costumes, 
nem no sangue, ou na raça, lhavia Identi- 
dade, ou communiião. 'Entretanto. d> uma 
vida tão áspera de contínuos I itas vioi n. 
tas, dentro em pouco se elevou pela pres- 
são c comprehonsào da necessidade a uni 
Estado de admirável cohesão, p-rfeltamon- 
tc unificado. 

duaes A «eti 

como. (Ar* dn 
frccftrtpft nunct 
vld» que ostenti 

». sstlf 

iEinquanto manteve com vigor as «ua» 
Inetitulções de direito publico e a sua 
ferroa disciplina militar, teve » força ne- 
cessária para se conservar e engrandecer 
Immensnmentc. Mas. desde que cem a dis- 
solução da Republica, desapparcceratn do 
Exercito a lei e a Justiça, os soldadoa se 
transformaram numa multidão desorgtnl- 
onda e perigosa, c ch^ou-»e a presenciar 
este espectáculo innomlnavel pela «ua tor- 
peza: â oriem de marchar contra o Inimi- 
go. respondiam os soldados «com moWiçõs», 
pixmfos c podido» do iícohço». Esse exercl- 
clto sem cohesão, sem disciplina, isto é, 
sem lei e sem Justiça, segulnlo o curso na- 
tural das cousas (é Mcmmsen quem obser- 
va) havia do fatalmente acabar oemo aoa. 
bou: saqueando as provlnrias, rev<.itando- 
se contra os chefes, e fugindo no momento 
da liatalihn. a unarchla militar, que as- 
sim teve começo, e que deu o a- u nome a 
quasl um século da historia do Império 
romano, prod-uclo necessariamente a de»- 
sggregnção, o eaphaeoliun' nto, que facultou ! 
a eonqutat» pelos barbaro». 

Quaesquer que tenham «Ido as compie- 
x«« causa» remotas da queda do Império Roma 
romano, — o egoísmo peculiar Aquelie | (fg 
povo, coma qurr Talne, t cultura Irrac-o- i occ 
n«1 dos «eu» campos o o depauperamonto 
do solo. como luppSem IJ big « Conrad 
a sua civilização tod« fundida na trata 
movediça da espe ■ulaçâu e da csthetica no 
«entlr do Du Bois Roymond. « cau-a pro- 
xlma foi certamente a detoresnização do 
•cu eacrcUo. pcecedutr da decomn.tet ão 
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lação respectiva para demonstração com- 
pleta desta verdade. 

Ora, tolhia-se absolutamente o exercício 
dc certas Industrias, a beneficio dc outras; 
ora, Iimitava.se o mesmo exercício a certas 
regiões ou clrcumscripções territorlaes, ou 
a um numero determinado de indivíduos, in- 
corporados ou rào em companhias... Por 
um simples decreto prohibla-sc a criação e 
o commercio destas e daquellas raças do 
animaes, a cultura da taes ou taea plan- 
tas ou especiarias, abolla-ae a profissão de 
ourives era toda a extensão do Brasil, fe- 
chavanl-se a« respectivas offlclnas, e mais 
tarde Inutillzavam-so todas as fabricas do 
tecidos de algodão, linha, seda, ouro o pra- 
ia, que já sustentava a industria nascente 
do paiz. Estas devastações effoctuadas qua- 
sl sempre sem a menor Indemnização para 
os proprietários espoliados, nasciam Já da 
ignora.ncla dos verdadeiros princípios eco- 
nomlcoo, Já da avidez fiscal e do espirito de 
monopolto. Sem attender ás faculdades pro- 
ductlvas do solo, ás aptidões d« Industria, 
ás necessidades dos consumidores das diver- 
sas localidades, e aos me^os de satlsfnzel-as 
com commod Idade e bnrateza, um ministro, 
aliás celebro noj últimos tempos do. regimen 
colonial, considerava o commercio, não um 
meio, mas um fim; e, tomando talvez á 
lettra a definição de certos economistas, quo 
o fazem consistir na transpoptação das mer- 
cadorias de um para outro lugar, sacrifi- 
cava dc bom grado todas aquellas condições 
e-senetae» da sua existoncla uma vez que 
consegulise msnter uma certa actividade 
e gyro artificial, c encher sobretudo os co- 
fres do erário; porquanto é, sem duvida, a 
avld»z fiscal que ordinariamente conduz a 
estes erros o vexações enormes.» 

Num livro, que é uma das mais convin- 
centes e calorosas .apologias da Juetlça que 
»c conhecem. A Jtiartça c a EjcpantSo da 
Vido, lembra «ucolntamonte Novlo e«to 
facto narrado por Fallet «an '10(13, e que é 
mais1 um* prov» irretorqulvel da necessária 
relação entre o direito o o progresso e bem- 
estaridae sociedades: cm Marrocos é tal » 
falta de segurança. Isto é, do boas leis e 
de justiça, que o agricultor, receoso dc des- 
pertar a cobiça dos ladrões e a dos agentes 
administrativos, planta apenas o necessário 
para colher « indlsoetnsavel á sua subsis- 
tência. 

Queromoa contemplar o quadro opposto? 
Nada mal- nos é necessário do que reflectir 
por um momento no que se nos dopara entro 
.* r.açõee mi.l« laboriosas, progresAista». 

18 '■ "dlantadas. São as sociedades sub. 
mettidas a um* aperfeiçoada disciplina Ju. 
ridlea. Quanto .mala órdem, cohosio, ou 
observância das leis. tonto mata força e 
maior piogrosso, como no< mostram a Bel. 
glea, os Estados Unidua, a l Inglaterra, a 
Allemanha ; a Allemanha. quo oonstltue um 
slngularlsaimo c««o de profunda dissonância 
entre a cultura Intellectual incertas tonden. 
cias morac-, verificada parece que proposi- 
tadamente para desmentir a primeira lei fun- 
damental da historia .dc Buckle, para quem 
o progr—so do genero humano depende do 
bom exlto no estudo das sclcnclas naturae»; 
a Allemanha, que é um admirável exemplo 
da força e do progresso Industrial e sclentl- 
fico, poaalbllitado pela mate cuidada constru. 
cçáo Jurlúle» e pei0 niate carinhoso cultivo e 
appUcação 40 direito. Sam es-u comdlção 
scnclal, nunca attlnglrla o poder e o desen. 
v'vi monto, que tem ostentado. B' ainda como 

em seus primeiro» tempos, unia (,x_ 
prova .ie que unia grande pre- 
m o direito, sew embargo da In. 
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publico 
dc continuar 
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da 
1 d^ arroito publico, 
a «ubvrrulo do direito 

phenomono cotupendo 
rcdlr o direito privado, 

quc ceto Uitimo pro» 
tíge, continuou tasnbem a se desenvolver 
pof alfrum maravlIhoonDi^nt^. 

Ainda nlnarucm coro mnlor brilho mo«- 
trou o* effelto* dt incxccuQão dao lei» e 
d» falta d^ icU conforma ao dlroito. l>to 
C, correapondentoa As ncCcMMades coí iaes. 
do quc Paul do SaintA'lclor, ní*<sa« 
ginf admlravola quo noa revelam no. maia 

.00^ 
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Jurídica. * • 

Rreeuppõe a boa Justiça dous requisitos 
essenctae»; f. a e*l«Jen<M»' je norm»» Ju. 

.. .l-õu-o, eom t» leu 1 .,l,„     ó 
1 • soeieõado. que provejam eom melra da* virtudes ; 

o advogado, o medico, o industrial, o artl» 
fice, que dolosamente, ou por Incapacida- 
de, Infringem os preceitos artísticos de sua 
profissão; se no exercício do todas as artea 
technlcas sempre foi a humanidade severa 
para com os que erram, ou dellnquem; como 
justificar de qualquer modo os homens que, 
tendo a missão de appllcar as regras da 
mate necessária dc todas as artes, o direi- 
to, não a cumprem acurada e dlgnamentej 

Ao juiz incumbe appllcar as leis Impar- 
cial e religiosamente. Mas., que é applicaf 
imparcial e religiosamente as leis? Ah! s». 
nhorcs 1 Como é mteoravel a condição do» 
que mourejam neste ingrato, neste espinhoso 
campo do direito! Como é difficll enten- 
derem.se os homens em melo da profucão 
de conceitos, de opiniões, de doutrinas • 
de escolas! Depois do assentado por todo®, 
durante um longo período histórico, que. 
para bem appllcar as leis, preclza o juta 
conhecer.-lhes com segurança o conteúdo, 
reproduzir no seu espirito," tão exacta e ni, 
tidamente quanto possível, o pensamento 
do legislador, de modo que a vontade da 
quem elaborou o preceito jurídico seja cum- 
prida rigorosamente, em toda a sub pure- 
xa : depois de assiui pensarem e prath rtrtctl 
os hoiiien» por dilatado tempo, entrou-se a 
preconizar como o ■uelhor dos meios de ap- 
plicar convenientemente as leis a decisão 
dos pleitos forense», não de accôrdo cora 
aqulllo que qute e ordenou o iegislador, com 
a idéa que sérvio dc substrucção á lei. « 
com o mandamento nesta contido, mas «t- 
tendendo o Juiz «s neceaHdledee da vida 

■pratica, «í con-vrniqupia, A opportnniciado, á» 
oaéffanoda» da époi-n. A» Pnpaofr-Ars da vaia, 
d» opinlõe* r frnaencias rio ffiupu aocial de 
Ide foi orgão o legialador, á ra:âo e <t 
"oneoiencia do propilo fui.:, á evolução das 
in/ftituiçõea, ao fim pratica, á utilidade cou 
dal que guiou o lofimludor, 
• -Não pude nunca udOicrir a essa» theorla^ 
que são, aliã», de notáveis mestree dc dj- 
rclto, do« Thering, dos Salelllea, dos Koh- 
ler. dos Geny, do» Vander Eyckcn e dc ai. 
guns outros. 

Ivxplica-Bo perfeitamente que o pretor 
romano tenha a faculdado de auxiliar, oor- 
rigir e aupprlr o direito civil; ainda se , 
plica facilmente que ao Juiz d,* povos mu- 
sulnianos seja pemilttldo conciliar as nova» 
e dlversiBsiinas necessidades da vida -ocdal 
eom os principio» de um direito Irrevogável 
por sua origem, e que sõ assim pôde ser ai. 
torado. Em nenhum desses palzos extetio 
•nunca mu apparelbo crtado especialmente 
liara reformar e melhorar o direito unj or- 
gão revelador do direito, com todo« os re. 
qulsltos necessários para bem auscultar o 
corpo social, apprehender as necessidaUeB 
« aspirações de todas as estraiificaçõee da 
sociedade perceber-lhe ns menoje- trepi- 
dações e nnhekiB, c (o quo é decisivo) , râ 
nenhum desara paizes fõra consagrado 
■coroo unm da» supremas garantias da viila' 
da liberdade e da propriedade dos cidadão»* 
o principio ria separação dos poderes 8cm <> 
qual não .ha segurança para nenhum doa 
mate pcceBuarlos dos nossos direitos De» 
do que antes «ob a fórma da rigorosa "e prel 
clza demonstração de um theorema, c coro 

â snnLeraT, 7 um «00m9tra. dc que com a appuremla da explanação do um raclocl. 
r,?i.80.0 fo1 c"9!nada no Espirito da» 
loi!? necesBidade dc separar o poder do Julgar do poder de legislar; c desvendado 
0 perigo a que sc offerecem os liomens, 
quando o Juiz tem a faculdade de, no mo. 
mento de lhes dirimir ns contendas coro 
^ espirito domina do por iutere^aes • 
■temores, odios c affeiçfles, creap uma norma 
para solver a questão; nuneu mui» sv po» 
em duvnla cu»u camm do direito conatitu- 
clonal. Nem um só dos propugnadores das 
a Iludidas innovaçõu» repudiou, ou contes, 
tou, a verdade Jurídica traduzida pelo dosm» 
intangível de Montcsquicu. 

•No pata (jue tem a magistratura — coo» to1a a Justiça — mate acatada e roais en- 
^mlada Oo juvwflo. '■ qu® é também o ul* 
IU11.1 doz palz.-s cultoa em que o costume 
ainda se miuatãm como uiu orgão de elabo- 
ração dn d reito, na Inglaterra, é que nuit» 
respeitam o» Juizes, não só o, iczirv legaia, 
mas Igualmente o» prco»dshte» Judiolae», 
■*- cbs.-- Julgo lo*. 11 J.irtep u ivucla, cem- 
uniu la. Muito fiicll lie :■ 10Ig, Jã qut> são 
eiies que. em largu estala, luzem g*; 
uiterar, leu.ruiur, rac 1 «rnr o seu 
Unti-ctanto, coru que cc. ■ ,.0111 
. orzos íinuosí»., -(.uwi qr, jtuoni* p 
fuglo»», nã-. tém ,.r.. .||.i„ ■ Ju 
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ção da Polonta, pouco ante» de ser con- 
quistada pela Rússia. Prhpelramento é a 
utopia, o sonho, o governo mixto de mo- 
narchia e republie». o Ideal só attlngivel 
por um povo de peregrinas, de Impossível» 
virtudes. F»Uando-nie esse apoio, vemos 
explodir a antrchla em loucura» mortaos, 
«mm pandemonlo de facções dilaceradas 
pór horrfndas lutas Inte.tlnos». Heroísmo 
nunca faltou um só momento a esse povo; 
mas. «um exercito de heroes zem oriem 
(o que significa - »em respeito A» leis), 
nunca tcrA o valor d<» "rn exercito dc ho- 

•-se « 

c multo mais complexo, quo é , socFdzde concisa synthese, em rápidos trnçoa 
do* homéns (tiibu, naçá". ou poro) nãc uma profunda significação, a duorganlza- 
I ni pez a natureza uma lei fundamental dl- 
vara». C»n/m0r a» ocftrWdr» mdividuae», 
par» que a ZoctedaA: e todos os seus mem- 
bro» p.as.im aubslstlr, gozando da maxl- 
«na Uberdade .empstvlcl com o viver col- 
leotlvo, e vão progredindo em todos os r«. 
moz de trabaffo InteliKitual c material, 
eis uma noeeasldadc capitai d|1, aqci^j.de 
humana, ou, malg precisamente, g modali- 
dade que revest- entre Oa honien, o prln. 
rlplo eardial da TMtllOçlo da» actividade* 
tndlviduaos. Como ("iidlção Indtsponwvcl 
dg vlfla em cnmmuw. K eMa nmesiddãdé 
fundam^tzl. dada a conhecer pela mal» 
ligeira observação, e de uma evidencia 
inqueatlonavel, que os animaes Inferlore» 
realizam pelo Inrtlncto, e ns homeris (do- 
tados, como notou ^taeterUnok, da facul- 
dade de infringir as lei» naluraes), pela 
Intelllgoncta, pelo sentimento « pela von- 
tad.1, essa ncceMijade fundamental d 0 

direito. 
Quj Importa que, desde a mate remota 

antiguidade até hot» tão diversa» tenham 
•Ido a» explicações do phenomeno Jurídi- 
co, tão nimvrr-.es f discrepantes as tbeo- 
rlu engéndrudaj con u prelençfto de cõn. 
vcrtel.o em obj-oto do uma sclencla? A 
principio era o dlrdto uma expressão da 
vontade divina, sqbtenriturnlmente revela- 
da. Nos preceitos reUglosoa estava a ba«o 
das leis bananas. Deparando-»:-lhe nos 
enslnafnento» da religião um mandamen- 
to sobre at reltcÍH. entre os homens, que 
lhe cumpri» regular, ao legislador .só era 
dado transformar o cânon divino cm lei 
«la sociedade, ou cn-ar a instituição Jurídica 
do accôrdo com o.ditame, ou com a Inspi- 
ração celestial. Ibi« que é patente a quem 
attenta aias épocas e nos paizes «tn que 
predominaram determinada» religiões, as. 
sumo especial r»lc»,.. quando temos diante 
do» olhos o* povo« musultnanos; pois, o 
Alcorão 6 xlniultaneamente a «ua Eiblla e 
o eeu Digesto. 

Mai» tarde não é mais a revelação so. 
hrtnatural a fonte do dlroito. Este procede 
da razão humana, extraordinária faculda^ 
de da tntelligencla. que, sem nenhuma ob- 
servação, sem ncccsMda.de d,- nenhum ra- 
ciocínio, «em nenhum estudo prévio, ma. 
ravlltosamcnte nos ministra as Idéas abso- 
lutas e eternas d» bem, do bello, do ver. 
dadotro c do justo. Uma penetrante a"»- 
vse da Intel.tgesela humana c pacientes 

comparações de estados profundamente dl- 
versos do espirito dos i-ndlvlduoe c do pro- 
gresso jurídico dos povos evidenciaram a 
falsidade dessa doutrina. Sem ae adquirir 
Por algum dos processos logicos de acqul- 
slçâo. ou de laboração das idéas. nenhu. 
mas tem o homem acerca do bom, do bello, 
do verdadeiro c do justo. 

Quasl conjuntamente com esso» duas ex- 
plicações primordlaee, e sobretudo depois 
delias, numa floração riquíssima, numa im- 
mensa profusão de idéas. sc foram produ- 
zindo as doutrinas e es escolas, cem ap- 
parenclas mais oú menos sclontlficas, cujo 
fim é dar-nos a razão de ser do direito. 

Ma», construam tolos os systemas que 
quizerem sobre o direito, o seu incontestável 
fundamento. Implicitamente contido em to- 

mens vulgares. qUe «abem subordlnar-u 
Obedecer.. Ao violento e tremendo embate 
haveria a Rolonl, resistido, se não lhe fal- 
leoe-se «a ordem da phalange. a união 
que produz o feixe, a inabalavel concordin 
das armas e das almas, essa fraternidade 
de .eir-ãn sagrada, contra a qual vieram 
Cíboroar-so na Grécia os servis exércitos 
do Xerxe»». 

Mas, senhores, para quo hei de eu aqui 
evocar factos da historia com o fito de 
dftnonstrar que a obícrvancla das lei» é 
OóndiÇilo InJis pensa vol á conBervacílo das 
nações e dos povos, qunndo neste mesmo 
Instante decorre urn acontecimento que Ô o 
mal» frl«ante o convincente de todofl os 
exomploí», n sidernçjlo da Rússia» por delia 
ter deínppareoido transitoriaroonte a Idéa 
de ordem, de lei. do encrlffcio dos In toro*- 
ses e appctlto* Indlvidune-i siipr(«itins 
necessidades <!« vida colDetlvn** *** nRo lhe 
valesse a «lliançn com Estudos orprnnlza- 
do.s. nflo «orla a sua -orte Igual, ou peior 
quo a da 'Polonla? 

Tngrata 6 a tarefa de quem precfzn de- 
monstrar a nrcrnsiddãc de leis he.m feitas 
e da sua ex&wção fiel c recta appUcação, o 
que tudo constituo a justiça na sua ox- 
pressito maia vasta e mais alta. O raoioci- 
nlo h«i dc «er forçosamente um tecido do 
así-orçOes írlviaos c InJifcutivds; roas, d 
por falta do reflexão o comprohens^o des- 
«sas verétadte rudlmentars, que as maçOos es- 
tacionam, retrogradam^c perecem. 

Sc a conservação, a vida c a independên- 
cia do* Estados são impossíveis sem a dis- 
ciplina jurídica, o que equivale a dizer — 
som ohesão, quo só por osso moio sc con- 
segue nas sociedades humanas, também sem 
esaa condição não ha progre-ssío nos Indus- 
trias. «nas sclcnclas. nas artes, em nenhuma 
espoclo dc actividade social. Serão prcclzos 
factos, quo co:.firmem um conceito quasl 
axiomático? Ainda aqui poderíamos Invooar 
a historia Inteira como prova. Mas, basta- 
nos recordar um íacto da nossa vida co- 
lonial, que é o melhor demonstração pra- 
tica da verdade. Lembremos dc preferencia 
aqulllo que mai* conhecemos por seus effei- 
tos, os obstáculos durante muito tempo 
creados pelas péssima» leis e pela falta dc 
leis ao progresso do Brasil, quando sujeito 
â metrópole. Oiçamos um dos brasileiros 
que mais acuradamente escavaram o as- 
sumpto, João Framcisco Lisboa: «Era em 
assumptos de agricultura, industria, com- 
mercio c navegação, quo o Governo portu- 
guez desenvolvia oom nmior vigor o seu 
espirito do intervenção, restrlcçõcs c mono- 

das aás theorias, adoptado dc facto uor to- 1 pollo. Bastará um Hjrciro exame da legis- i 

rfflclenctâ âs •necoasWtd®» do'todo» çoliecllvo 
f dos «eus membro#, que assegurem a reali- 
zação úns acçOas * omls&on que se verificou 
sorom condiçóes de vida e , de^envohimento 
da sociedade e do» fndlvlduoe; 2«. a exls. 
tenvla de Juizes, que zppilqueui sssas regras 
com a maxlmx rectidão. 

A» necwsldzdes sodaes e a Intelllgoncl» 
Instruída do homem a obaerval.as, a Inter, 
preta).«« c a formulal-as, com uma anaiyaa 
paciente, , eU a fonte do direito cm todos 
o« paizes cultoa, EAtudar acuradamente as 
neeeABldnde» blo.cthlcas. ou leis da vida 
moral do homem e da sociedade, é a prl. 
melr» missão do leglala lor. missão complexa 
o dlffh'"lma em todos os tempos. . 

Havia em épocas anteriores dous gran- 
des obstáculos ft elaboração Oe bozs regra» 
de direito; o Interesse c a vontade arbitra, 
ri» do de,pota . os preconceitos do povo. 
Sobrepunha.se frequentemente a utilidade do 
Príncipe ã utilidade dos súbditos, na crea- 
çfto dfls in«titulc6e« Jurídica!». E, quando 
no i rinclpe não importava a formulação do 
dlt cito, obAtavam os proconcolto«í o a Igno- 
rsneia do povo a que lhe de»senj as leis Iq- 
«Tlspen.ave« -t sua conservação, ao seu 
bem.oslar c «o »cu progresso. 

Tem «ido o preconceito um do» maiores 
Inimigos da Justiça. Foi elie que. por tan- 
tos «ecnlos. amparou o absolutismo. Jus- 
tificou a escravidão e manteve Uma sério 
Interminável de bárbaros, de atrozes pe- 
nas para factos perfeitamente Innoccnto», 
ou que não passam dc levíssima» faltas dc 
ordem morai. Lembral-vo» desse famoso 
Juiz criminal do século XVn, na Lorena, 
zcloíissJmo ap-pllcador das lete. desse inet- 
fnvrd .Rcmtciue, que, «cm nenhum oeplrlto 
de maldade, com a conaclenca absolutamen- 
te tranqullia e o pobre orgulho dos que 
rellgin«amente cumprem o seu dever, se 
ufanava de ter condemnado á morte nove- 
centas feiticeiras, uma em cada semana de 
escrupuloso exercício da sua honrada ma- 
gistratura. 

Hoje outras são as barreiras oppostas a 
forAtação do boas lei». Dada a extrema 
complexidade da vida das «oelodadcj con- 
temporâneas, precisa o legislador ter um 
vasto preparo soiontlfico para bem appre- 
hender, além das necessidades gerkes e per- 
manentes .do Estado, as peculiares no seu 
momento. Mas, não bastam a Intelilgencia, 
a perspicácia o o preparo. E' indispensá- 
vel ainda a Isenção de animo, a Imparcia- 
lidade, o sacrifício do interesse Individuai 
c do Interesse regional â» supremas neecs- 
sidndr» da Nação. íntetlsencla apia para 
descobrir as cxigcnela» soclaos c para dte- 
põr as medidas, az combinações leçtelati- 
vas próprias para as «attefazer, e caracter 
sufficiente para preferir esses alvitres do 
utilidade geral a quaesquer outros condu- 
centes unicamente a benefícios particulares, 
são os requtetos, actuaes do legislador. 

Como assegurar pela saneçào do direito 
a eleição dessa aristocracia Intellectual, quo 
queria Renan para a direcção dos negoelos 
publico», aristocracia que devia antes ser 
Intellectual o moral, da Intelligemcla e do 
caracter? Certo quo nenhum povo toleraria 
o governo de um rcstricto numero de sá- 
bios, profundos conhecedores da ethlca e 
da politica. Incumbidos de tarefa superior 
de produzir as opiniões que devessem pre- 
valecer, por todo» acatadas, como propez 
A. Comtc. Educar e instruir o povo, lu- 
cuttado-!he bem no espirito a ncçâo do de- 
ver (de moral social), de eleger o« mais 
idoneos Intellectual e moralmente, é o que 
podemos e devemos fazer. E' Isso que nos 
incumbe^ v 

Que valeriam as melhores leis, se no pra- 
ticãl-as fosse licito ellmlnar-lhcs c*» effei- 
tus, se lhe faltasse a recta aplicação pelos 
Judies? Se não desculnainos o engenheiro, 

!'•' '' •■' vl>t ■ ÍL p!"-ta 
«•<> msgis- trado, —qtim.l.i Or u-t! i-catair ■ 

lo no direito exist(*nfrt. r, nuc temos é o 
«rbltrlo, o peior do» despotismos a falta do 
garantia pzra todo» os direitos, .porque ne- 
nhum é protegido por uru:. 1*1; vtet.. pomo 
todas as leis são alteravol» Inoplra lninent» 
no mínnento da appUcação. 

Mas. peiguntar-me-hei», n qne ae redu» 
a tarifa do juiz no interpretar as ie!» an» 
t.s dr apr.íl .v-ur? o crtteiio Já oStS tra- 
eado, e com elle dada a re»l>íwt». por um 
<hm principio» ha pouco formulados. Desde 
quo para a producção de todo o direito con- 
correm estes dou» factorei. as luvrastdiidea 
«le coeservacão o do d.-senvolvlmento da 
sociedade e de sem membros, neoegaidades 
conepiexas, <le dlãrtoll nppre^ensão. como 
em geral os factos sociae» c a IntolUgencla 
humar.a com suo» deficiências, com seus 
trreconecltos, com sen» intcre.-ses Irulivi» 
«luaes, a perturbarem a nítida percepção, 
ou a expressão verJadeira e preclza, .ta* 
necessidade» eoclae» quo lambem são 'ne- 
cessidades indivlduaes, ma* não compreben- 
didas tão faciijnectr, nem tão Inlensamen1- 
te querida*; desde que assim é que sc vai 
construindo o direito, ainda um vusto do- 
mínio, riecessai lo e Incontestável, somo* 
forçados «i assignar á actividade do Juiz, á. 
sua luMeUigencla, iá sua perspicácia. Ulus- 
iração e Integridade de caracter. So não 
lhe é dado, por nenrum motivo e em ne- 
nhumas clrcumstainclas. desprezar a lei, ou 
mutilal-a, ou de qualquer modo desaeatal-a. 
na appUcação, ao Juiz Incumbe extrahlr dos 
preceitos legues, e de accôrdo oom a ló- 
gica do direito, todas a* doducções, todos 
Os collorarlos, todas as consoquercias quo 
encerram virtualmente esses preceitos. Nes- 
sas deducções temo» a« regras latentes do 
direito, o qual não reside só ma» regras 
expressas, ou o direito real, dtetlncto, ma» 
Inseparável do direito formulado, como bem.1 

aeoentuou lhering. Cingindo—e a um tra- 
balho, tão utli. tão neces»:irio, e tão eri- 
çado de dlffieuldades, quan to não pôde o 
magistrado en-rlquecer. dilatar e coinpTtar 
0 direito, provendo ás novas necessidadea 
soclaes, ,»lmllh»ntes ás que solicitaram o 
1 reoccuparam o espirito do 'eglslador! 

Perdoe l-me, senhores, se insisto nesta 
ponto. Apavora-me um pouco a antevisão 
da anarclu jurídica, fatalmente do««encadoa- 
da, fe num vastlsslmop palz, de multo des- 
igual instrucção. fôr divulgada e perfilha- 
da, como ume verdadeira e bella doutrina, 
o opinião, felizmente ainda hoje cm redu- 
zida inlnorla, dos que ao Juiz tanto podec 
outorgam, confundlndo-o com o legislador. 
Nem nesta época, cm que se iegisiu. desco- 
medida mente, o'a proposito de tudo, c con» 
tS.o grande facilidade, ÍÕra tolerável a ag- 
giavação do mal com o acerescimo de mais 
um legislador, e este não previsto pelo» 
que organizarem o limitaram os nossos 
poderes políticos. A incerteza das decisões, 
com que nos «orprenderlani oa juízo» —» 
legisladores, equivaleria á absoluta falta do 
leis. 'Eis a conrdquencla final da temera-, 
ria innovação. 

■Deve o Juiz appllcar os preceitos da lef 
como estos sôam, nem com demasiado ri- 
gor, ou dureza, nem cora excessiva bran- 
dura, ou Indulgência. iPelor do que o Juiz 
cxcesfilvamento rígido só conheço uma ca- 
lamidade, que é o Juiz extremaincnte com- 
passivo. Nenhum dos dou» appllea pura- 
mente a lei, e ambos causam um grande 
ma) d sociedade. A . xtraordlnraia severi- 
dade faz que doe offeltos da pena se per- 
cam dou» multo saluturcs. que consistem 
em servir de exemplo, intimidar, funecio- 
nar como motivo que afa.-ta os homens da 
perpetraçào do» delictos, e cm corrigir, 
quando possível, o criminoso. Revoltam-se 
contra a dureza do castigo o- outros mem- 
bros da coUectividade, que têm noticia da 
condemnação com imraepecido rigor, e a 
sentimento de indignação não «c compadeça 
com a calma reflexão proveitosa sobre a 
pea, como nece.—arla consoquenoia do cri- 
me para o cTimiuoso. insurge-so o proprio 
culpado contra a Injusta severidade, e ain- 
da esse estado dc espirito é um obstáculo 
ao arreipendlmento, á regeneração, A edu- 
cação moral do condemnado. 

A indulgência, que sob o manto da equi- 
dade, absolve, quando lhe cumpria punir, 
converte-ee logo num estimulo para a rei- 
terada .pratica do crime. Desde que so 
logra o beneficio, a utilidade almejada, com 
o delicto, sem os inconvenientes, ou os 
Incommodo» efteltos legaes deste, vale a 
pena deilniquir para quem não dtaclpllnou 
o seu eepirlto pela» regras da moral « do 
direito. 

Para bem evidenciar os poasimo» resul- 
tados da fraqueza ou prevaricação doa 
Juizes, que so revela sob a modalidade dal 
excessiva indulgência, ha um caso famoso, 
que nunca senâ por demais lembrado. E' 
o daiquello jornalista de uma da» cidade» 
do sul da Itália, que um dia, em Londres* 
tendo visto processar e condemnar em ine-t 
nos de duas horas um operário, que grosa 
seiramente injuriara um seu camarada, es^ 
oreveu, attonito, par» o seu jornal, pondo' _ 

gr 



4k .TOTWAI, DO COMMKMCvlO — QU AR 'f A -I-nKIO A 114 OF^ OtlXfJBRO DE IQIT 

•m contraste o que acabava de presenciar 
i o que estava habituado a ver em sua 
patria, onde o oEfcndido, de accõrdo com 
6s precedente»! do todue os dias, teria por 
certo preferido reaponder ao insulto com 
uma lacada; porquanto a justiça nunca 
lho daria a reparação a que olle tinha di- 
Vc ;to. Conhecemos todos um paiz sob esse 
uni",'!© multo parecido com a Italia, ura 
paiz em que para quasl todos os crime'», 
c oapecialmente para oesc commettido e jm- 
Inedlatãmente castigado sob os olhos ma- 
ravilhados do jornalista italiano, é sempre 
Jnexccdlvel a compaseivUladc dos juizes, 
ac-rretando o indefectivel resultado das 
vindictas particulares, da Incessante per- 
petração de novas infracções do direito pe- 
nal . 

Xora se cuide que è só no applioar as leis 
eriminaes que prociza o juiz proceder sem 
excessivo rigor, e som desalento, nem tibie- 
za. Que algnificai-ia a propriedade, o cre. 
dilo, os direitos e obrigações dos membros da 
família, se pela imperdoável frouxidão dos 
magistrados tossem pouco a pouco sendo 
desatados todos os vínculos que prendem os 
homens, o lhes dominam a vontade, em to- 
das essas relações jurídicas? Que confiança 
teria o commerclo, que seguridade a agricul- 
tura, que garantia as industrias fabris, e as 
profissões )lberaes,e as artes e scienctas; que 
progresso fõra possível em todas essas es- 
pécies de actividade social, se pela timidez e 
complacência, e pele langor moral dos juizes, 
se relaxasse a disciplina do direito, ao pon- 
to e não haver mais fé na appllcação das 
leis? 

lia um principio jurídico, que em todos os 
tempos e em todos os paizes em que o dl. 
to.to se cultiva, tem sido sempre reputado 
uma Indispensável garantia, do mais precio- 
so "valor, dos direitos civis de naciooacs e 
extrangeiros; é o principio da irretroactlvl- 
tladn das leis, i m virtude do qual nenhuma 
loi nova pôde offendor direitos adquiridos. 
K' a segurança da proprieda le o aa fa- 
inilia, do hem-osfar e d#' tranqulllida ie dos 
hrmena. róis bem; s0 juizes sa facul- 
tasse dirimir os pleitos forenses, sem o 
maior acatamento ás normas consagradas do 
direito, ou por se arrimarem a alguma 
tias thoorias a que aitiuli. ou líor excessivo 
rigor, ou demasiada indulgência, no nppil. 
car a-; leis; so o império da l.-i pudesse ser 
dilatado. OU cerceado, pola vontade dos ma- 
gistrados, como abusivamente se faz algu- 
mas vezes, a que ficaria reduzida a procio- 
slssima garantia do respeito aos direitos 
adquiridos? Autoriza la a liberado d- dis- 
tender. ou contrahir, a lei, no momento de 
appllcxi-a o inesperadamente, evoiar-se-hla 
n rrrtrift rf,,., direitos, qne é o máximo be- 
neficio da Justiça, que é da esseucia da jus- 
tiça . 

Se, eu- gerai, e qualquer que seja o regi- 
men politico abraçado por uma nação, ao 
juiz não se deve exculpar a debilidade n > 
exercido do funeções tão necessária á vida 
e A saude do organismo social, ainda mais 
exigentes e rigorosos para com os magis- 
trados devemos ser nos paizes em que vigora 
o direito publico federal, como foi ideado c 
posto cm pratica na America do Norte, dou. 
de o trasladámos para b Brasil, com in- 
teressantes modificações: porque em taes 
paizes mais vastas c relcvautes são as at- 
trihulções da Judicatura. 

lê' este, cão ha duvida,, quando bem exe- 
cutado, o mais garantidor dos regimens co- 
nhecidos, o que com razão denominam os 
'Norte-Ameriça nos o regimen da lei, e não da 
vontade dos homens, o regimen em que o 
proprlo legislador não tem o poder i|c ela- 
borar leis offensiva-s das garantias conetl- 
tucionaes dos direitos indlvidunes e políticos 
do cidadão. A pnnclpio, ao tempo em que 
a lei em a vontade do monarcha, sentou, 
clava o juiz, o da sua decisão se recorria 
multas vezes paia o poder absoluto, que 
assim fazia as leis, revogav» e appllcava, 
» seu talanto. Depois dividiram e separa- 
ram os poderes, e ftscou o Judiciário Inde- 
pendente do legislativo o ido executivo, mas 
sujeito sempre a applioar as leis, quaesquer 
que cilas fissem, ou quaesquer que fossem 
os seu» defeitos. Finalmente, nmls uni passo 
foi dado para garan-tlr os direitos do homem, 
e ssseoton-se em algmnas nações (tal f 
lioje o nosso direito) que dos Jlllles ô dever 
Pão appllcef as leis contrarias Nos textia 
«la Constituição. B' unsi óptima garantia, 
fienspre se volsm as oonsllttttçõea oolltl »- 
mm certo espirito liiievai, como a expreasão 
de um progresso JurtJIco, como o remate ou 
coroamento de uma conquista social, c são 
por Isso elabora 1 as* com o ooncurao eniiiu- 
slsastlco da ração. Não a«slm «s leis se- 
■ cndarla», que, revestidas d»1 me or solem- 
nldade. promulgadas cni épocas diversas e 
auéeeaatvamente, em meio da Indlffcrença 
ou ,ia despreooaupaçAo do povo, e 80b á 
prr-«Ao te eircumstomelHy passageiras, mais 
faoUmente podem attentirr comra firinciplos 
di ilrelto. Id cvnsngradna peia nação. 

x.ãi. o u. reformn ratlicaes. mas uni 
cie mes qtc precise o osas jus- 

f 'T . Htií ' t•'v- *> mi 

4iaiz de orlvcm. tnvejamin-a oa espirites mais 
progresaistqg da» mais culta* nações da EM- 
rops Na França tão grande admiração tem 
suscitado entre o* jurUtas de Intelllgcnola 
mais aberta Aa grandes Innovaçõe» do dl- 
f't<i, que bem visível * o seu Influxo na for- 
mação da doutrina, erpecls 1 menti nn Jurla- 
prudoicia dos tribunaes «dmlnUtratlvos. 

I'o que, aelma de tudo. lemoa urgentes nr. 
cessiil ide, ã de melhorai', não as lols, nina 
os homens; é do um auratw» corda nado- 
nal. iNeoe«sitamo« daqulUo que um illust e 
parlamentar fnsnoea jireconlaava ha pooi c 
como verdade ti que nãb pôde ser eisqu k «vldade Ure- 

reito- Não pôde ter entranhada dedicação ã 
justiça, um intenso e fervoroso culto pelo 
direito, quem não esteja bem compenetrado 
da sua necessidade, por lhe saber única, 
mente os preceitos, que nada ma':s expri. 
mem do que mandamentos líundados nessas 
verdades superiores, nessas fecundas gene. 
ralizaçõcs, esplritualizadoras e vivificantes, 
que são os princípios philosopbleos de todo 
o direito. Como poderia consciente, lógica c 
utilmente, spplicar as normas a respeito da 
iproprlcdade, ou dos contratos mercantis, e 
de todo o direito patrimonial, quem se con. 
servasse alheio As lições da economia po- 
litica, concernentes a todas essas matérias, 
e que a todos servem de base? E como 
igualmente poderia applioar com toda a 
utilidade e efficacla as dUsposições do di- 
reito acerca da capacidade das pessoas, de 
certas relações do família e da responsabili- 
dade penal, quem fosse completamente cx. 
tranho ás investigações da anthropologia so. 
bre todos esses assumptos? 

E' preciso ser operário infatigável e 
imperterrlto para, ao cabo de um longo es- 
tádio, poder o jurista desempenhar as fun- 
eções do juiz, reduzindo as suas possibili- 
dades do erro a um mínimo tolerável. Para 
assim e tão «fincadamente laborar nesta 
dtfflcultogissima. nesta aspérrima seira do 

' direito, não devoinos ter as olhos erguidos 
para a.s .ecompensas que, sob as fõrmas le- 
gaos, podisn vir dos outros poderes. Nada 
inais util do que a Justiça dos jiccessos, das 
promoções, que nos mais aptos dão os pos- 
tos mais elevados e espinhosos. Mas. in- 
digno dessa elevação é quem satisfatoria- 
mente cumpre as obrigações do cargo, como 
deixaria de cuinprll-as correctamente, teia 
esperança de taes retribuições, ou pelas de- 
cepções que lhe cause a injustiça dos ho- 
raons. Cem o exercício de missão tão au- 
gusta são incompatíveis aspirações c senti- 
mentos *ão pequeninos. 

Mas, não basta, senhores, cultivar a in- 
jciligfhola do juiz; indispensável ô cuHl- 
Var-llie tsmbiHii o sçntiaiento e a vontade. 
Para applicarmos ao» fartos, q,.MVí0- 
iieni deslises, os nossos juizoa, as noesas 
conclusões Acerca das normas do direito, é 
imprescindjvel que não sejamos dominados 
por sentimentos Inferiores, ou tollildos pe- 
las deficiência» da vontade. A integridade 
do caracter, que se fôrma com os princi- 
l>'oa O maximas da honra c da probidade e 
ci tu uma vontade firme e constante de ap- 
lilieai-OK cm todas as eircumstancias da 
vida, é tão necessária como nm vasio o 
quanto possível profundo saber Jurídico. 
Nenhum .Jus essenclaes requisitos vale sem 
o outio. Mas, pela oepeclalldade da profis 
são, relevH multo notar, o preparo soieutl- 
fic" e artístico, é condição principal do oa- 
incter. i:m assumptos tão complexos, tão 
subtis, tau crivados de sérias dlfficuidades 
como são muita» vezes ,« .pleitos judidlaes, 
não pôde haver firmeza na vontade, «e não 
houver nitidez mm precisão nas idéas O 
Juiz de mui parca Instrucçfto ha de osciilar 
fiequentimeiitc ao emliate das pretenções 
"l posta.-, engaIfInhadamonte atiradas ' na 
luta pela vlcforla. c sô poderã ri^lstir A 
pressão do erro o do interesse reprovado 
uueii,' „ um caracter solido alllar uma solida 
«1 Ii>it ração. 

F.' dlfflcli Imaginar, senhorca, esse com- 
e Ininterrupto e mysterioso da ldé»i o do 

•sentimento de Justiça com os seus invlsi 
íeis Inimigos, nu- os assaltam a todo lus- 
tante. revestindo as apparenelaK mais in. 
nocentes, mais justa», mais santas. iE' a 
anclanldndc veneranda e querida qne nc» 
iraz coberta pelo respeito o reverencia qnc 
a cemm. a muis injusta e iliagai das pre- 
tenções; é a viuvez, digna de acatamento e 
" piedade, que, sob o manto que a envolve, 
quer abrigar uma aspiração revoltante: é il orphandade. tão sjinpathica e merecedora 
de carinhosa protecção que, explora a p ias 
alicantinas forenses, prooura exforqulr-no» a «uals iníqua da» sentenças: ô a suprema 
ureesaldade da salvação do Estado, preeonh- zada pelos «eus mais autorizados opgãos, 
• Hlr t^ntn nrrmifnr noN A malf ** |4 
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GAZETILHA 

CONGRESSO NACIONAL 

senado — Com a presença dc 32 Srs. 
Senadores, foi hontera aberta a sessão do 
tíenado, sob a presidência do Sr. Urbano 
•Santos. A acta da sessão anterior foi ap- 
provada som debato. O expediente não 
teve Importância. Não houve pareceres 
nem oradores. 

Passando-sc á ordem do dia, não houve 
numero para as votações, sendo encer- 
radas : 

3« discussão do projecto do Senado, nu- 
mero 22, de 1917, que permitte, nas repar- 
tições competentes, o registro dos contra- 
tos escriptos á machina ou inipressoe (da 
Comraiwão de Justiça e Ueglsiação) ; 

3« discussão da proposição da Camara 
dos Deputados n. 91. de 1917, que declara 
de utilidade publica a Associação Commer- 
cial do iParanã (com parecer fivoravcl da 
Comniissão de Justiça o Ueglsiação) ; 

3» discussão da proposição da Camnm 
dos Deputados n. 195, de 1917, que de- 
clara de utilidade publica as Associações 
Couimeretaes do Pa rã e de Alagoas (com 

'parecer favorável da CommUsão dc Jus- 
tiça c Ueglsiação) ; 

3" discussão da proposição da Cunura 
do< Deputados n ■ 119, de 1917. que leclara 
di utilidade publica » Associação Comraer- 
eial dn Victoria «com parecer fuvoravcl da 
Comniissão de Justiça e Ueglsiação) . 

Nada mala havendo « tratar, levantou- 
se «i eçssfto. 

CAMARA DOS DEPUTADOS — A* 1 
hom dn tarde, presentes apenas 52 .Srs. 
Deputados o Sr. Sabino Barroso declara 
não haver sessão por falta de numero. 

A ordem do dia dc hoje é a mesma de 
hontem. 
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CONSELHO MUNICIPAL 
>x' sessão de hontem, presidida pelo Sr. 

Silva Brandão, compareceram 23 Srs. In- 
tendentes . 

Approvadas as actas da sessão de 19 e 
Vouniõos de 20 e 22, foi lido e despachado o 
expediente. 

Foram lidos e a imprimir: pareceres ns. 
36 o S7, providenciando sobre o pagamento 
do uma conta do «O Correio da Noite», c 
ii deferindo o requerimento da Academia 
Brasileira dc Lettras. solicitando isenção do 
imposto dc tramcuFsão de propriedade; os 
projectos ns. -125, 184 a 196, sendo que o 
de n. 192, reorganiza o serviço de fiscali- 
zação do leite e productds lactleinlos. 

Fm seguida foram aPProvtdas as reda- 
cçôe.sv finaes dos aegulntes projectos deste 
e.nno: 

X. 27, que equipara aos a I um nos do 4o 

anuo da -Escola. 'Normal os que so acharem 
matriculados no 3W anno e dã outras provl- 
ri(ç nelas. 

X. 1^6, qne isenta dqs impostos muulel- 
pnes os prédios da rua Santo CWrlst«> doa 
Milagre® ns. 45 e 47. emquanto nellcs fun:- 
clonar a Escola S. Vicente de 'Paulo. 

X. 139, que autoriza o Prefeito a apro- 
veitar em cargo correspondente ao de que 
foi privada a ex-adjunta de L'• classe subur- 
bana. D. Diva Cardoso Pires de Car- 
valho. 

Foram • approvados o» aegulntca requeri- 
mentos e indicações: 

Do Sr. Honorio Pimentel, providenciando 
sobre illumintçfto das ruas e praças de 
Tampo Orando, tíantieslmo, Bangú o Rea- 
lengo ; 

Do mesmo Intendente, solicitando provi- 
dencias sobre o calçamento de um tr cho da 
rua S. Chrlstuvão: 

Do Sr. Henrique Guimarães c outro®, 
providenciando sobre semelhantes das ruas 
comprehendidas entre D. Clara o Deodoro; 

Do Sr. Jaclntho Rocha, sobro calçamento 
da rua Carolina 'Reydncr • 
Pr^frltn 

Sr. AiMvedo l ima. aollcttando do 

•1.*-eçalrnept* anmwu a Julfpae.w 
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n rrfnrmu € 
historia nos 

liçnfê do presevtc derem 
(*'(* í/í* u»r õe- n inu Oahh' <!' 
rio um. rrwtríuirnto. Nunca a 
havia Off" eido um ' demonstra. Ao. tfto con- 
, ,„-«,(<> n» „re-.-.M''ail" Inlllmlivél de «u. 
jHMdlnar Intareaafa piirilculnrea noa In. 
trreaecs colleet^os. Enfeixada Rn* r-CRr. 
inento» h> no: >o passado c aos males do 

>re.fc'nte. o> notuio» ensinamentos dos 
po\ • s jiihík civilizados leforçnm. dilatam, ln- 
tensifieam e Impõem com a imxima Império. 
«:a:'de os conselhoar e os dietnmes da moral 
d fo(i«»s os temiKOs acerca do trabalho, da 
■TVo pllna t do cumprimento do dever. 

primeiro» predicados do Juiz. as sim» 
virtude» nrlmac"aes. são os .primeiros pre- 
dicados «le todos oh homens, desde o Chefe 
<1 ) V -ta Jo a tõ a«w cidadãos que formam ^ 
mHs obscuras classes sociaes: o amor ao 
trabalho e n integridade dc caracter, ser 
Dbor"oso e honrado. 

V energia o n perseverança no esforço, in- 
tellectual mi physleo. em que eonsitíte a 
luta V'» v da. com o seu ideal mais ou me- 
no« dVfloil e mal» ou menos eVvadO, Isto õ. 
o trabalho in" «ante do todos o* dias. 6 
o rialm* d . tolos .«4» prazeres do homem de 
bom. Deve.se r- pefir com o poeta : w'/e plaina 
Vhfntimo ncvihlr du puidn dc nou loifdr.* 
Xada ma's despiVsivel do que o oclo. 
, aqu lies cuia tnrer-s quotidiana í 
n-lmlnl-írur « JusMc.s. trabalha" quer dizer 
devota r-m» acima de tudo numa contlivun e 
ardente actividade A- a ridas oesquizas do 
«direito. 'Conhecer o dire to. tfto vasta e pro- 
fn" icnõeit. çfníuto possível, õ n primeira 

r-fi.> Rn inlr. Mas. conhecer o direito 
rfl.> re<trimíl"-8e le tura da» re- 
g"a» eseilpfiv. d,»s nreceites dos codlgos <■ 
do seu» eommchtpdores. Impor*» uiuUo one 
o u»rl®ta rA rjec nos prlhciplos. nos con. 
C^fteM fu'-«d iinent;ic . que constituem o suh. 
«tracto das tlicor*as «cientificas As con- 
etrureões p^llosonuicas. ouc nOM dão a va- 
■ ão de «er dc» normas formuladas nos tex. 

«*«jiçcndo.n»!® nenetr-'•* o eomor"- 
.J,r- c ■ • i I»"»' *• ' « »• »*«« d'_ 

o prova® de aproço e de admlraçfto * vo- 
oiedade; quèrecn «er acatados e eathnah s. 

VMe, senhores, quanto discernimento, 
mianta sagacidade, quanta en^nrl?» « fir- 
meza de caracter e*fto nei>«»«Tloa ao Jul*. 
rara. em melo de todo om0* tumultuar de 
baixos Hi^petltes. de infrene» desejo» con- 
d em nados, de odios c violências, dirimir a» 
conter las dor homen®. a,ppl|eando a® lei» 
"m ioda a sua pureza aos facto», clara, 
o;vlnia c imparcial mente pesquizados. 

I INns agirremlaçdss humanas, <ie iodes os 
I tempo» evmpre houve, sempre tem havido, o 

sent'mento de que «em a justiça õ Impossí- 
vel a expansão d a vida. não pi-demo» pro- 
gredlv -jcr felizes. <"001 vario» pensamen- 
to*. -por 'fArme® differeute*. «empre mani- 
festa ram o» honu-ns c-a convicção, assen- 
tada numa realidade irrecusável. A des- 
peito da InunenMi dlstsiHi» entro ^ 
eonvoicão da vida e a dos antigas Hel- 
lehos. hoje. como então, a justiça õ repu- 
tada uma virtude, em cujo exercido reside 
a condição primordial da. felicidade dos 
homem. Apenas v iriam o» modo» d-^ « x- 
prlmlr a eterna verdade. "Reproduilndo uma 
das amáveis flcçõe» em que tanto «e com- 
prazia » simplicidade arHMica do génio da 
antiga Hellade. PUjdaro. numa das olympl- 
ca®. nos mostra o destino que têm como 
premio o« homen» justos, aquellc» que tive- 
ram a força de vontade necessária para. 
durante a vida. nunca se afaatMr das nor- 
mFvi do direito: seguem a ostra d» de Júpi- 
ter a 1*0 A terra de Saturno, de onde passam 
para o seu fantástico paraíso: a Ilha d*»* 
Xfnrlunndo*, icariciada eternamente pelas 
brV^a» do oceano, e onde eternamente bri- 
lham flõres douradas, punas nascidas da 
terra «obre a» arvores e outras miraculo- 
samente brotadas do «elo da» onda». 

Kymbollza a Imagem a felicidade do® po- 
vos que sabem cultivar a justiça: que. num 
do» seus abjectos, õ. como a defini o a ecien- 
cla dos Romanos, inspirada na phllosophia 
d("t Oregoí*. a constante e perpetua vontade 
de da.r 1 cada um o que lhe pertence. Vin- 
da hoje não õ outra cousa a justiça. Dau- 
..w)-<e a eada um o que ^ ®eu, teni-se « con- 
dição principal da honra, da vidajeda 
proferi d «ide e do bem-es-tar da.» naçõe» e 
tlor. IrJA-ldmw. El só pela justiça qU( po- 
.p .... v-^u"ar-nt^í lodos eé^»^ bens. 

Km «eguld» o ff. Ernesto Ga roeu, de- 
im>I» de alguma» consIdevaçõeH «obro as ul- 
tima» Wtsa da criança, declarou que op- 
ponunamente Hpre««»ntarA u«u projecto Isen- 
tando a Kõde da Aeaoelaçfto Chrlitft' dc Mo 
Çi». dos imposto» municipai s, 

«» Sr. .\nt«nlo Pcntdo fundamentou um 
projecto permlttindo o cn®lnb facultativo da 
Ifngpn «'«i^ninto nas escolas primadas, pro- 
flí^tona»'* e notóisí» 

A ôíditn do dia, foram 

hhn diaca-*fto uAlca o parecer n 36. 1 
tai "" nirector Qert!» 

addido. da decretaria do Oonaeliio Muniel- 
Pa'.. Fellpne Nery Rlnhelro pata 'ta effel- 
to« da aposentação, o período de trmpu dc 
•rrvl^o que menciona. 

Fn> " õlz —são t> páréc.r n. 3i«, di" 1917. 
providrncttDdo p*r, que ôej» aberto 0 "re- 
«Utu cxtrâwrdtiiNrlo de quatro contoa Qua- 
trocentos e .etenta e zol.v mil e treacntoa 
réu i 4:47'>ã390) para pagamento de !>"- 
l.ilençfle. felta.s pelo perlodleo «O Commer- 
clo. no anno de 1913. 

Kni 1" riiaeun-ão o projecto n. 68. de 191". 
tornando obrigatório O eiitilno primário do 
!• grão pura :<s eriançaa de 7 a 14 annon 
(lo idade e dando outrna provldenelas. 

Km dêseiiesão o projecto n. 174, de 
1917. autorizando o Prefeito a mandar con- 

 rfeltoa da aposentação ao rree- 
bedor l« Prefeitura do DUtrlclo Federal, 
Xifredo .roa<iuHn Soares, o tempo de sér- 
vio, «inmlolpai «pie mem-iona (emno/o do- 
to, odo do projecto n. HH. de 1917), 

lêm 3* dlacuasão o projecto n. 163, dc 
191T. equiparando en venclmcntoa do Almo- 
xarife e Conservador do Uaboratorlo Munl- 
rlpal de Analyses aos do Almoxartfo da 
Directoria «iernl «le Obrr.a c Viação da ,Pre- 
feitura ' raiendn deafiKxtdp do projerão 
a 137. de 1917). 

1.' \ notou-sc a sessão As 16 iiorns 0 60 
minutos. 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 
1)0 ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO 

Presidio hom,«u a 37* sessão ordinária 
desta A-sembiôa <> jir. João 'Guimarães, so- 
oretarlado pel,>« Srs. Ferreira do Aguiar, 
primeiro supplenío, e DomLugas Mariaino, a 
convite, aehando-se present,» umls os Srs. 
Telx ira U dte, Cleern ('oala. Antonio Ueal, 
Marlo QuhManlllia. Souza Ucão, Buarque do 
Nazaretb. Julião de ('astro, Noel Baptista, 
Ne> Fortuna. 1 rinéo Sodrô, Sebastião Bar- 
roso, Franc,'litro Barcelloo, Henrique Núra. 
Bulhões Carvalho, Sylvlo Ranigcl, Adolpho 
Su rua, Ucitc Pinto, Bioy de Andrade, Dla« 
Uma. 

Ulda c npprovaia a 
dia anterior paasou-se 
dhnte: 

Offlcloa: 
Do Sr. Secretario Geial «lo listado, re- 

meltetido a- iuformoções solicitadas sobro 
o Alferes nPorma lo du Força !'vib!loa. Za- 
charlaa de Araujo. 

D,, «ue.-,u i serhor. solire n» Informações 
s«ibr a praf, «-ora D. KrelHa Barroto. 

P.cnierimeuto de Siqueira Veiga fi- C., 
pr, lo—s,* _ instailnr, no município (la 
r,i-:, d,, Sul. tuna fiiltricu de canues 

acta da sessão do 
ao seguinte expe- 

cm consarva, extracto de carnes, bem como 
gelo e frio, «om industrias correlatas, com 
os favores Que solicita. 

.Foram lidas, indo a imprimir, as redac- 
ções dos projectos ns. : 

2.180, mandando pagar os alugueis da 
■sa onde íuucclonou a Asscrabléa, na rua 

J osô Bonifacio. 
2.312, concedendo licença a Candido Me,- 

theus do Faria Pardal. 
2.61,3, approvando o acto do Governo re- 

formando o soldado Alexandre Antonio da 
Silva. 

2.514, sobre a reforma do sargento Wa*- 
hlngton José da Silva. 

2.515, sobre a reforma do sargento Cle- 
mentino da Silva Cunha. 

2.517, sobre a reforma do sargetit.. Ma- 
noel Marques de Jesus. 

2.,318, sobre a reforma do eargixto Al- 
fredo de Oliveira Pinto. 

2.619, sobre a reforma do sargcH. Pe- 
dro de Oliveira Pamplona. 

2.520, sobre a reforma do sargeut José 
Geraldo da Silva. 

Decorrido o tempo regimental, précedcu- 
se ã -egunda chamada a que responderam 
maia os 'Srs. : Raul 'Rego e Oonstu-ren Mo- 
nerat, 1° e 2® Secretários, que owçiôim as 
suas cadeiras; Arthur Costa, Me.iolo de 
Medeiros. Nilo de Alvarenga. Uemgrpoer Pi- 
lho, Belisário de Souza, Teixeira Utana e 
.1 osô de Moraes. 

Annunclada a I" parte d« ordci) 'o dia, 
foi cm prlniflro lugar upprovada.r sem de- 
bate, n redacçã, «lo projecto 182. de 
1917, estabeiecendo medidas para A. eamiia- 
nha contra a u:iclnarlo-e. 

Seguio-se a discussão do parecer da Com- 
missão do E«tati«ti<?a. Divisão CUIl e Judi- 
ciaria, sobre o decreto n. 1.113 de 31 de 
Julho de 1913, em virtude do í h;1 o Poder 
Executivo modificou os limite- , bi . e os inu- 

■niclploB de Santa Maria Mag, .ifo». c São 
Francisco dc Paula. 

Encerrada a dUscU.-são, foi ilprovado o 
projecto com dispensa o,, in'■ rstleto reque- 
rida peio Sr. Ney Portur A s"'>r'v 

o nsKumpto c apresentando u tínuerlmento 
que foi approvado. 

Entraram suooessiw monte a primeiras 
diecuaeõos dos projectos ns.! 

2.528, do 1917, que autori. ;• • c.ider RXí- 
cutivo a Isentar do quaiq •; ou Im- 
posto o primeira hotel que istruir em 
Canjpoe. media.,;:.- as con í"* ' 
iece, com substitutivo d.i w : 
zenda c Orçamento. 

2.531, de 1917. .'etlceíic" W 40 atn.ii,, de 
Ilcençn. com ordenado, na rum a lei. ao 
Bacharel Manoel da Cosia 1 .'mi o Castro. 
Juiz Municipal de Plrah . tmtar de 
aua saúde. 

2.538. dc 1917, concod. ii.i i. a serventuá- 
rio vitalício do 2» OfflcHo de Justiça do mu- 
nicípio de Itaperuna, Valdeiuir Corrêa do 
Moura, um anno de liceu;,, pára tratar de 
sua saúde. 

2.637, dc 1917. aUtorixaiKi.) ■> Governo do 
Estado, a contratar com o instituto Vaccl- 
nlco do Districto Fedoial os s rvlços de 
fonv cimento d,- vacclna antl-veriolicu, me- 
diante as condições que estabelece, 

Beni debate, eueerradaa as diacufSoes, fo- 
ram approvados o» proje .'tosi, com <i|spensa 
de interstício para o d tf» 2.528, pelu Sr. 
Nilo dc Alvarenga; 2 337 pelo .Sr, Mau- 
ricio de Medeiros, o 2.4(1, pelo Sr. Sylvlo 
Rangel ■ 

Também, aucccsslvamon". fociun enccr. 
radas, «em debate, a> dis, us-ôe, dos pro. 
Jactos n«.: 

2.'477, dc 1"1'. daterailnando que os es- 
crivães de par- »ejt.in nonr ad,»- c demlttl. 
dos pelo Preaidentc do Velado, ■ dando ou- 
tras providencias. tCpai .qliatttutlvo da 
Comniissão dc Justiça* e I .cglalação.) 

2.511, modificando , pruciaao eleitoral 
do Estado ""om pin.çer favorável da 
Commiaaão de JuatiÇa o Ueglsiação.) 

2 .523, de 1917, ,,,.biv -erlpturação do 
imposto de Indistria (• proflsião que cabe 
•los inunlclplos. arre. adidos. pelo Ustado. 
(Com parecer favorável das Comnitagões do 
Fazenda c Orçamento v do Camaras Muni- 
Cipacs.) , . ^tJÊr- 'áft- É 

•' ■ «ittS, d,. iai7. coreeieude doue 
licença ao isl.flllão , , - rlv* • de 3* cf'lr " 
de Nltlierohy, Man.st Benício, para tratar 
de «U» eaude ■ Ini.-ie-M 

'.'.♦*3 de 1917 , .aie. .IcOdO » " 
I Maneio 10 Aquino, taMHão • ascrlv** «K 

1" ofriclo de Justlç* d Banto Antonio de 
Pada», um aune de Itevnça. eni proroga- 
çfto. ."'«jf-. •' 

i ,i|H, ilc 19 17, A pri»f''«»«»ra 
publica do K«t.id ,, !• CaelM > Machado 
reçanha, um d' tlm-uç». «"« ordena. 
tl<>. oara tratar df •( «aud#. 

Toilng apprevado 
Tiveram dlspenfa «" interstício dlvertos 

pn.jectin, 
' "iraram depoli» •» terceira» (JUeiaraoeÉ 

dos i\ivU»e.. 
^ IC "4kl «S® jn» anno d» 
b®»nca .MftlihfVL publtc» 
i». indalke Barbo. , lo, par, tratar 
do «ua aaude 

l.ííí, de 1917, cure rendo A profwr 
ra pubiiea D. MarG M" -allea Ferreira (Runa 
um anno de licença: «<*« vonclmentoa, pa- 
ra tratar de sua sau i''. 

Bbicorratiui,, ."«i debate, íoram o» pro- jectos approvtidoc, 
(Sogulu-ac n   j, parte — Segunda dl«- 

cuasão do projecto n. 2.526. dc 1917 or- 
çando a receita e fixai,,iu a deapeza do Ea. 
tado liara „ exendelo de 191S. 

O Sr. SyivK, K"iiK''l orou, apresentando 
uma enienda. 

Orou o Sr, Buarque d, Nazareth. 
O tSr. Sj ivlo Rangel imdlo o a c««a con- 

senti» nn retira,:» «la sua emenda, 
Vollandu-se ao , xi"-,! 'iitc, teve a pala. 

vr»: 
0 Sr. f.cftc Pitif,,. qur Justificou um pro. 

jeoto melhorando cnwliçõ,1- dos funccio- 
narlos da ÍVuiltene1»'1» de NMtherohy- 

Foi HdO o parecer da Coiiieiiis«ão de Fa- 
zenda e orçamento ""br.- o projecto nume- 
ro 2.529. do Sr. Teixeira Leito, opinando 
pela approvnção. 

\ Comniissão 1 , Guarda ia Constituição 
e dae lc'!, p Podei '- epfeBcntou uni pare- 
cer «pprevando o d.ei i,, n. 1.576. que fixa 
a época do encerramento das aulas da Ea- 
cola Normal do ■'. 

Visgotada a «naterla «l i se«>ão. dealgnou- 
«e pura a ordem do dia de hoje: 

Toda a matéria qn" obteve dispensa dc 
Interstício ,• Impr," • . mai« 

Drlmelpaa diacue 1» projecto nume- 
ro 2.529 o o que .,;ç,i'oVa o decreto nume- 
ro 1.576. 

O BANQUETE AOS vSRS. RO- 
DRIGUES ALVES E DELFIM 
MOREIRA 

Rcallzou-sp honbav,. 
nolto, no Club do« Dh ri 
os membro» da Conv«v» 
do alunho offeroccram «( 
Framcisco do Paula Tl^i 
Delfim Moreira, oandlh 
e ã Vlco-íPre«ldoncl» dt 
xlmo quatrlcnnlo. 

Xs bor»® da 
o®, o banquete q:iie 
Ao Nacional de 7 
>> Sr». Conselheiro 
Hjfue» Alves o Dr. 
itos A Prtwidencla 
Republica no pro- 

uM AsnwCTO nu ' • r. r>os diários 
— O Club de® DiAr'" Uava um bcl- 
lisslmo ««.pccto. 

O salão pobre, ono . reailJEou '<> Mn- 
quele, foi irna^mtiiteth1 com9tiMll«cutivel 
bom rowIo. 

Xo referido «alão, foi 'ollocada uma aran- 
du mesa do 70 metro® i' » anprimento, ten- 
do Ilíadas p»ro lado ueixlo «ois outras 
pequena» nuonix parai Cias, formando vom 
tiquí lhi ansrulo» rectos. Xessiu mes;»* foram 
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Numa taròe, á hora do chá, a castjllã, 
fatigada, com uma forte nevralgia, subio ao 
«eu quarto; c depois de repousar um uio- 
mento, desceu ao salão branco e ahl abrio 
uma porta-jartella. Nenhum sopro agitava a 
folhagem, uma Immobilidade pasada reinave 
no ambiente. 

Do salão dc musica chegavam sons ma- 
vic-eos aos òuvidos de Valdcrez. 

Eta Roberto que, a pelldo dos convidados, 
interpretava ao piano a composição de um 
novel e talentoso artista . 

A Condessa escutava e reflectia. . . 
Anaiysando o seu proprio coração, ri iria 

comslgo que o homem, suppostamente sce- 
ptico e insensível mas dotaoo c1o uma bon- 
dade agora revelada, merecia muito mais do 
mie a suá, indifferença. Já não era apenas o 
-dever que a prendia ao narido; cila amava 
ossa personali lado enigmática, porém digna, 
seguramente, dv um affecto constante. 

A chuva começ-iva a cahir... 
o piano emmudecêra... 

. l'nia voz se ouvio: 
—- Km que pen^a, Valdcrez? 
A Con dessa voltou-sc rapidamente. Eia o 

•ia«rido que a int-rrogava. 
—- Scntc-se aind^ doentot 

— Sim, •cspoirdeu a castellê. 
— Por que não «o vai deitar? redirei aos 

nossos hospedes que desculpem a sua au- 
sência . 

Ella levantou-ae. 
— Dcscanco, tornou, tm tom bondoso, o do- 
r.o da casa. 

E emquanto ella so afastava, o Conde. ?e- 
gulndo-a co.n <» olhar, murDiurotiS 

— Sempre mystorloíia! 

XVII 
«Sinceramente lastimo, minha prezada Gil- 

berta. que não tenha® querido acompunhar- 
me a Arnclles. O outomno está aqui itspe- 
cialmente aprazível neste anno c muito ta- 
cllmente te terias podido isolar da exlstencm 
mundana dos oonvidadotí de VoJlderez. A 
Jovcn caatellft te auxiliaria, de -bom grado, 
•ne^se.'Intento. E' uma creatura maravilhosa. 
Quando suggeri a 'Roberto de Ghilac a idéa 
de esposar a tua afilhada, não euppuz. cer- 
tnmcntc, que lhe proporcionava o ensejo de 
casar-se com uma mulher ideal, de quem 
ninguém contenta a dlstlncção e a graça. 
Confoeso-te a minha estupefacção quando vl 
a maneira pela qual a Condessa desempe- 
nhava o seu dlfficll e delicado; papel de dona 
dc casa. 

E', entretanto, grande, incommonsuravel a 
dlfferonça entre o sumptuoso solar de Ar. 
nelles e a modesta habitação dos HauD-Sa- 
pins. Valdcrez, que trajava, tão singela- 
mente, pobres vestidos mal feitos, não pa- 
rece embaraçada nas rica® «tollettes» de hoje, 
a mais simples da qual custou, sqguramente. 
uma somma com que a família dc Xoclare 
viveria, outr'ora, muitos niezes. lOs vestidos 
da ama-vel castellã foram todos escolhido® 
polo Condo. Isso significa que o. bom utãSto 
e a cTcgaiiicin nelles rivalizam ccu o preço 
elevado. Inútil seria accrescentar que esses 
vestuário^ provocam a admiração dc toda® 
as convidadas do castcllo. 

O que mais mc eorprende na tua gra- 
ciosa, afilhada € a indlffcrença lhe 

ra-.i \ .'\Nl4Micla luxuosa que tom hoje. 
em tfto flagrante iincohcroncla com a vida 
humilde I.Hkxirio^a dc outrora. H« dons 
duis. eu elogiava, depois do Juntar, um velf- 
tido >r ■ • violeta, guamrcfd" dy ronda® 
<i Argentan. que Valderez trazia. Com o 
«et-mcantudor se-rrl.so, li esposa da Roberto 
divv0; — Lastimo monos usar reindns de 
tanto preço, depoi® <iuo «el que cilas pro- 
porcionam certo ganho a numerosa® opera- 
rias: auxilio, assim, uma Induetrla Interes- 
sante . Mas os brilhantes e as jola< de qual- 
quer : atureza não me aprazem. JA riflo 
ouso. meu primo, colldcar ao pr«coço o meu 
coí ar de pérolas, desde que Claudia mc In- 
dicou o seu valor. E* horrível pensar que 
uma fortuna eetá resumida cm algumas pe- 
dra^. <cfn que dahl houvesse provindo ne- 
nhuma vantagem para ninguém. 

— M* i ;. observei ou. ' se <«sa.s pérolas 
se lhe afiguram iinúteis, não ganham cm 
valor nem utilidade guardadas no escrínio. 

Tratámos de outro assumpto. AWudl a;Ro- 
berto. cujo talento' convictamente exaWel. 
E^tou persuadido, minha cara Ollbertn, tde 
que o scoptico e Ironlco . escriptor ama pro- 
fundamente a esposa. Ella jã teve a Ines- 
perada habilidade do mudar o carácter do 
Condo. . Aeho-o maU sensato; o seu sceptl- 
clsmo e a sua ironia, a que preciramente al- 
ludi, já não irritam os qui? o ouvem. E' 
®ffirmar que elie tem perdido esses defei- 
tos. Xào era Roberto um pai negligente? 
Pos*o. -no emlatito, assegurar-te que trata 
a filha com affectuoeo carinho, e até os/so- 
brlnho«, que he oram indlfferentcs^ lhe 
inspiram interesso e syinpathla. 

Percebe-se (outra observação que fiz) a 
discreta solicitude que Roberto do Ghilao 
exerce em torno de Valderez: «e es«a soli- 
citude é discreta, como a Squallflqueí, posso 
ncv^rescontar que é incessante. Coníou-me 
Cloudia que. quando foi ao Conde apresen- 
tada a l't« dos con,vidados, olle ;eliminou 
alguns, que nu.-- amnoa anteriores aniavel- 
.uis«utc aouliúa; e ft organizadora dos capo» 

Ctaeillos que se 0( .< • ,, < .o - a^tello, 
Roberto 11 commendou m « ■ ■ «mta.^se de- 
licadas comedia®, que os mui® o««tu»< ouvl- 
tos pudessem, sem reoci , (soutar. 

E' manifesto que o («t-t.-llão <ic Amalles 
afasta de Valdcrez tilde quanto a pos*a mo- 
lestar. 

;«0 famoso romancista, qu® é uiu ob- 
servador aubtil, ccriJTo^Éto compT#li»*ndeu 
essa alma-delicada, que elle admira o pre- 
serva do «nal. Roberto não supporta que 
a menor censura seja feita á esposa; as- 
elm, Hennlnla, a vaidosa i "ondossa de Ghl- 
íac, infto ousa alludir d sfavoravelmente 4 
nora, porquanto o Condi jú lhe demonstrou 
de um modo •eloquente q«o não aidmdtte a 
mais levo reprovação a<w actos dc Val- 
derez. Podes, porécu, inagUiar o rancor 
que essa attitude do intransigente cftcrlptor, 
tem ■suscitado. 

Pedee-mc noticias de Alherthva de Bray- 
les. Vem a Amelles com frequência. A sua 
«vllla» -é situada nas vizinhanças do solar. 
Procura, visivelmente, corqulstar a atton- 
ção do 'romancista, que mostra glacial- 
mente reservado. Roberto declarou-me. 
aliás, hontem, que está -prestes a pedir á 
sua vizinha que ccssc a.s visitas a Ar- 
nelles. 

Elie -deseja. Já se vê, afastar dc Valde- 
rez uma mulher que certamente a destes- 
ta. A -castellâ te acha, aliás, cercada de 
pessoas que a invejam. Felizmente, a vi- 
gilância do marido 6 inoxoed-lvelmonte so- 
licita. Eu não errava quando te dizia que 
o Conde possuo mais dotes moraeg do que, á 
primeira vista, se sUppiu C ilac maiPfcs- | 
ta por mim. mais do. que hunca. uma syra- ; 
pathia calorosa. Dovo < r.ej* que, 
monte, me é reconhecJd-) por l,h.. ter eu 1 
piopOrclonado uma jóia rai orno é. in- | 
dubltavclmento, a sua Jovon '-posa. Tomo 
te affirmel, julgo que \'.ildefez lhe inspi- 
rou um sentimento profundo < sincero. 

(ConHn ua.) 

diápcetos 2150 talhere®, exactamente o nu* 
mero dos convites enviados a senadores, 
d-putados, joniallstaa o políticos em evi- 
den cia. 

O amplo salão cetava jlluminado profusa- 
mente e com raro gosto na distribuição dos 
fõcos eléctricos c ornamentado profusamen- 
te do flores naturaes. 

Era quasl toda feita com lyrios, cravo® c 
rosa®, que enfeitavam a sala c as galerias. 

A' mesa central osteatavam-se cravos 
americanos e orchldéas preciosas. 

A entrada apresentava também deslum- 
brante aspecto. lOrnamentavam-n-a crysan- 

#themoe, cravos e lyrios brancos. 
'No segundo andar, no salão nobre, havia 

um abundante serviço de «buffet» parft o^» 
'convidados das galerias. Estas so apresen- 
tavam floridas de cravos vermelhos e bran- 
cos, presos por uma grande profusão de 
lyrios. 

O edifício do Club dos 'Diários, externa- 
mente, teve a sua illuminação grandemente 
augmentada. 

Nas duas coiunmas existentes na entrada 
principal do Club foram collocados dous 
enormes escudos, medindo 1 metro e 59 de 
altura e tendo, ao centro, os monogrammas 
jR. A. e D. M. Estes escudos luminosos 
estavam guarnecidos de lampadas azues e 
brancas. Envolveudo-os, , havia uma série 
do pequena® lampadas verdes e amarellas. 

A CHEGADA DOS CANDIDATOS DA 
CONVEXCÂO   Os Srs. Rodrigues Alves 
c Delfim Moreira chegaram ao C-ub do® 
Diários «ninutos depois das b horas da 
noite. 

O candidato á Presidência vinha acom- 
panhado de suaa filhas Seaihorinhas Rodri- 
gues Alves, e de seus filhos, Deputado Fe- 
deral Rodrigues Alvos Filho c isr. Dr. Os- 
car Rodrigues Alves, Secretario do interior 
do Estado de S. Paulo. 

U Sr. Dr. D-ailim Moreira chegou na 
toompsulila dc seu ajudante di ordene, Co- 
ronel Vieira Chrlsto, o do» ouUros membros 
de sua comitiva. 

SS. KEx.s. foram recebidos á porta do 
Club por toda a Mesa quo presidio á Con- 
vençfto N acional. 

O BANQUETE — Eram 8 1|2 horas via 
noite, quando us convivo® do banquete 
acompanharam o iSr. Rodrigues Alves até 
o c ilfto nobre o com S. Ex. toonaram seus 
lugares A mesa. 

Já se aohava também no Club o S-r. Dr. 
Urbano Santos, Vioc-Prejidento da Hepu- 
Dlioã, que havia sido também recebido com 
iodas as honra® dovlxl-as ao seu alto car- 
go S. Kx■, que presidia á fetta, chegau- 
do ucte lugares do 'lionrs, no centro do, mwa 
do 70 metros, convidou o» Srs, Rodrigues 
atvcs o Del Um Moreira a aenlaran-se, 
r espoe ti vãmente, a sua «iireiUi c ã sua es- 
querda. . 

A' direita e ã esquerda; de suas cxcci- 
ienclas, uf»"nturam-se o,s Srs.: Senador A. 
A/.ertdo, Vice-, Presidente do Senado, Mi- 
nistro do Interior, Ministro da Fajíonda, 
Ministro da Martarlne, Sabino Barroso Jú- 
nior, Presidente da (-amara dos t'epnta- 
do.«, presidente do listado do Rio, Minis- 
tro'da» Relações Exteriores, Ministro da 
Guerra, Ministro da, Viação, Upltacio Res- 
sôa, Vlotorlno Monteiro, Alvaro de Car- 
valno, Astolpho Dutra, .Mendes de Akncl. 
da, Galeão Cai' cal liai, Pires Ferreira, Pre- 
feito MunlolpsJ, Seabra, UaraonnWr Godo- 
fredo, Moniz Sodré, Veapuclo de Abmi, 
FranoDeo Wt, Costa (Rlbelrn, UlFto do 
K-tado Maior da Armada, Felix Pacheco, 
F.au! Fernand,-s, Ueopoldo de iBulliõos, Prc- 
iJcnt, Ho Conselho Municipal, Alaor Prata, 

Fltvadavla Corrêa, Gouvéa do B*rr0"' 
Oetaolllo Catnarã, Oheío do Estado iMaUn- 
do Exercito, João Ia-i». (Rosa e Bilra, •*'- 
thur Bernardos, Alberto de Abreu, Alberto 
Sarmento, Francisco Salles, Cunha Macha- 
do, Bernardo Monteiro, I.anro Muller, Os- 
car Rodrigues Alves, Moreira da Rocha, 
Casa Civil do preaidentc da Jtepiibllca, Al- 
borto Maranhão, Miguel do Carvalho, Sl- 
meão Ueal, Gostai Rego, Huzeblo de An- 
drade, Pedro HorKes, Soare» doa Santos, 
Celso Bayfna, Cliefo de 'Polida, Prefeito 
de Bdlo Hortsoote, Bueno de J 'a 1 v». Pe- 
reira Brsga. Klavto dai Sllvclni. Mesnor d» 
Nsacknenjo. A TribH»a, TlieototMo de Brito. 

«lotiçalTni, Paaaoa «K Miranda, Mon- 
tliTO «le Son/a, Castello Brane". Antonio No- 
auetra. B,'nt«. de Miranda, Aqa.dto Perei- 
ra, Hosannah dr Oliveira. Epldgenlo Bdl- 
Ira, Asrtppino dr Varvrdo, Kitaa Martins. 
.1 naquilo Pire., Corlbo /Jidto. VValfrrdo 
I*al. Uul* Domingues, tlnstav» B*rro.o, 
Tmniaa tlodrtgne». Alvaro Krmnnde». Fre- 
darlio Borges J<»é Augusto, Osorio de 
Paiva. Iirvenat Uamírline, Ildefonso Mba- 
1,0. Affons» Barata, Cunha Utma, Baltha- 
zar Pereira. João Elyalo. Calda, Filho, Ro. 
driguea Ulma, A yoUe, A .Vof ó.o, 
Gemrs Jilbelio, Alfredo Elita, Mirto 
Hrrnira, Julio 4e Mello, Arlatarclio 
Ia,lies, O \Io Mangahelra, Cbaldlno 
da A-at*. Pire#, dã Carvalho, Josí Euzcblo, 
C0 t® 4>drlgUC«. FlliHrt Ose tMkituw. P*ÍM4» 
Parai-,• ToMuato Morelrm Peretrn Trt. 

xair» < 'tifc.n Pedroaa, F.1"T de Souza. Oer. 
vasio Fioravante. Oonçalvea 'Mala, Men. 
donçn Martins, Carlos Initão, Antonio Rei- 
leinbi-rg, ojaé Mortinho, Aguiar IMeito, Ar. 
lindo Ueonl, Ollberto Amado, Paulo de 
Mello, 'Raul Alves, Deoclécio Borges, Eu- 
génio Tourlnho. A Itua, El pi pie de 
Mesquita. Diário de .ifinoa, Jndlo do 
Brasil. Herellto Uuz. "Bu^no Brandão. 
João 'Pcntdo, Domingos de Figueire- 
do, Silveira Brum, Rlbolro Junqueira, Sen. 
ra Figueiredo, Dantas Barreto, Arthur Ue- 
mo», José Oonçalvea. José Bonifacio. José 
Alvos, Antonio Martins, Alencar Guima- 
rães. Erico Coellio, Teixeira Brandão, Se- 
bastião MaacareBha,», Marlo dc Paula, Au- 
gnsto dc Uima. Gonzaiga Jaytne, Vidal Ra- 
mo*. Felix dc Miranda. Raul Veiga, Ve- 
rizMmo 4» Mollo, Fnrla Souto. Ramiro 
Braga. Souza e Silva, Pereira; Nun,>s, José 
Tol.ntlno, Horário de Magalhães. Sebaa- 
Mão Sati^iwlo, «Secretario do Joniaf rio 
Cummonio, Candido de Campo», Sreretarlo 
da Oa-.rla de NoUcin», Deputado Beli»*, 
rio do Souza, director.sccretarlo do pO(a; 
Adolpho Gordo, Gnvnes Ulma, Carvalhais 
d,- Paiva, Gomes Freire. FrancTSco pao_ 
llello, Franclaco Breaaane, J a vir O Gomes. 
Rlbolro Gonçalvra, Camillo Prates, Mello 
Franco, Honorato Alvez, Gustavo Penna, 
Er*nilnoiu*aa Ottiml, Gulllicrnv Campos,' 
Palmeira Rlpper, Waldomlro Magalhães", 
Francisco Alvos, Benjamin Jacob, Feréclra 
Braga. IMetcllo, Barros J^entoado,' Bp-no 
Brandão Filho. 'Raail Cardoso, Joslno dc 
Araujo, ICarloi Garcia, Fausto Ferraz, Sal- 
les Júnior, ChrBtlano Brasil, Marcolino 
Barreto, Carneiro Rezende, João fle; Fa,ria, 
Ilego Monteiro, João Simplício, Rodriguc* 
Alves Filho, Oomerclndo Ribas, Nalols d,- 
Castro. Araujo Oõo-, Barbosa Gonçalves, 
Arnolpho Awvcdo, Ildofonao 'Pinto. Costa 
Júnior, Nabueo de Gouvéa, Domingi», Alas- 
earenhas, Manoel Vlllaboim, Joaquim Oso. 
rio, Raymundo de Miranda. Ratnos Calado, 
Simões J.op,*, 'Marcello Silva, Pedro dos 
Rei», Abdon Baptista, Floriano dc Brltto. 
Pereira Leito, JoSò Pcrnetta, Maivtg-nler, 
Jornal do Brasil, Eugénio Muller, Paula 
Filho. do Corroía du Manhã,. Costa 
Marquei, Kpoca, Alvaro Botelho, Ce- 
sa.v Vergueiro, Justiniano Serpa, José 
Uobo. Eduardo" Studart, Chefe da Ca- 
sa Víilltar do Presidente da Republica, Ma- 
ximiano de Figueiredo, João Uiilz Alvos, 
Fslacio Coimbra, Espiridião Monteiro, Je- 
ronymo Monteiro, H, rmenegildo de Mo- 
raes. iT»aulo Frontin, Azurein 'Furtado, 
Adhémar ,NeIva^ do Tmp^rrlnl e o offlelal 
do gabinete do Presidente do Estado do 
P.lo. 

nFJ.KGR.VMlMAfi RBOBBíIDOa — Jus- 
tlfl ando ausência «■ cumprimentando, diri- 
gidos ao Sr. Conselheiro Rodrigues Al- 
ves : 

n.Impedido por conselho medico sahir a 
noite », IO-nv imp, setbllltado do compare- 
cer ao banquete offerccldo a V. Kx. o que 
profundamente sinto • Affcofuosas sauda- 
ções. — Augueto de Frettas.n 

«Preso ao leito por grave enfermidade, 
bom põdo avaliai meu eminente amigo 0 
desgosto que sinto nilo comparecer ban- 
quete iroje ouvir leitura plataforma. Es- 
tarei lã, porém, era espirito, poi^ o cora- 
ção agradecido não o deixa sempre acom- 
panhar em todas as situações.   Dunohce 
dc Abranches.» 

•'Moléstia Inopinada prlva-me tomar par- 
te banquete. Procurarei opportunidado 
apresentar V. Ex desculpas peasoae.s com 
pmfcsto do minha grande aditriração e es- 
tima. — Abdias Neves.» 

O programma executado pola orc(hcstra 
foi o seguinte: 

«Mulrchai TJanhanuor. R- AMcgnor; Tln- 
mance Sans paroles, A. Napoleão; Valea 
(Voei dl Primavera), Strauss: Gavotte, 
P. Assis; Baile Bxcelsior. Marengo; Rn.' 
verte, A. Scllcnlk; Grande Fantasia (Tos- 
ca). G. Pucclnl; Balet Regence, C. Mes- 
quita; Menuet-Royal, l>eo Pouget: Grande 
Marcha Solennellc, L. Josrscl.» 

0 «MENU» — Servido peia Confeitaria 
Paschoal, foi o seguinte: 

Vins: Sherry, Madére Soe. Chateau 
Vquen. Chablis. Chateau ^Joirza', Chateau 
Montrose. Bourgcgnes: Nui's — Cios Veu- 
géot, Rhum dc Jamalquc. Pommery — Cll- 
cquot, Oidest Port-VVlne c aux mineralea. 

Potages: Consommé Rlche, Royale créme 
d'Argentcilil. Hors d'Eiivre: Croutes â ia 
Montslas, Cromcsquis á la Presldence. Re- 
levfs; Tuvbans de badejo á la Windsor, 
Sele d 'Ag n e a 11 ã la Rlcbclieu. Entrés : Su- 
prtrne de perdreux á la Oliartreuso, Esoa- 
lopcs dc fole gra- en Belle-Vue. Frei:!: 
Bpomnie au Champaisnc. Ro'i: I'oulc d'In- 

de truffée aux Marrom». Uégumts: Mace- 
dotne ã la Brésilienne. Eiitreinõts: Gateaux 
iMoiuseux, Glace Surprisé — Frults, Fro- 
tnage ct Friandises. Dessert: Café, Ui- 
quers et Cognac*. 

«■Pela memorável data de hoje, que para 
tnlm representa um dia de grande íellcl- 
dade, peço venia para felicitar V. Ex. com 
toda ex-prcssâo da minh almu. — Capitão 
Nstanislão Barbosa., Brigada Po'.;oial. Rio. 

A ORCHEBUFcA   Uma orchestra de 30 
professores, sob a direcção do maestro 
Francisco Nunes, tocou durante o banquete, 
numa das galerias que dão 'para o balão 
Nobre. Fôra. à porta do Club, tocava a 
banda do Batalhão Naval. 

O DISCURSO DO SR. EPITAJCIO'PES. 
SOA — Ao «dessert», o,Sr. Senador Epi- 
tácio Pessoa pronunciou o discurso de sau- 
dação aos candidatos da Convenção Nacio- 
nal que vem publicado em outro lugar desta 
folha. 

S. Ex. foi muito applaudido ao terminar. 

A PLATAFORMA DO SR. RODRIGUES 
A1VES — Minuto® depois do Sr. Epitácio 
Peasoa concluir o seu discurso, levantou.se 
o Sr. Conselheiro Rodrigues Alves. , 

Com voz pausada e clara, que conservou 
o mesmo timbre até o ultimo período de seu 
discurso, o eminente candidato da Convon- 
çfto Nacional leu a sua plataforma politica. 
O silencio religioeo feito para ouvir o illubtre- 
Braailelro. era cortado vômente por voz»» de 
approvação, a cada nova idéa externada ,no 
importante documento politico que publl- 
camos hoje antes da «Gazetilha». 

Uma grande c demorada salva de palmss. 
partida nã" éô dos conviva* do banquete, 
como das galerias, onde era .numeroaa a 
assistência feminina, abafou a» ultimas pa- 
lavra» do Sr. Conselheiro Rodrlgue» Alves. 

O BRINDE DE HONRA,— Encerrando 
o banquete, o Sr. Dr. Urbano doa Santos, 
Vice.Presidente da Republic». que presidia 
a festa, como brinde de ,honra ao Chefe da 
Nação, pronunciou o seguinte dlacurto: 

Discurso do VicE-PaMrogNTí da Rk. 
rtnamcA. — Meus senhores. —— Depois da 
saudação aos eminentes candidatoe da 
«Convenção de 7 da Junho», depois da 
leitura do raaoufeato. com <iue «liais se apre- 
sentam ã Nação, manda a praxe quê se 
levante o brindo dc honra ao Sr. Presi- 
dente da Republica, bãnbora, porém, não 
fosse eeea a ordem protocolar, a Justiça exi- 
giria que neste momento não tosse esque- 
cido o nome do honrado Dr, ■Wencesláo 
Braz. 

Se a «Convenção de 7 de Junho» poude 
desempenhar-se da tarefa, que tomou a 
peito, no meio da maior calma: se lhe foi 
possível cem toda Uberdade proceder ã es- 
colha dos lllustre» candidatos, ora apre- 
«entadoa aos auffragioa do aleitorado; se foi 
facll a essa escolha precadar um «ontl- 
mento entre as forças politicas nacionaea, 
tudo feito sem attrictos escusados, «em as 
contenda* «sterels da» compettçôee peseoaca. 
é Inqueetionsvel ser tudo Uso devido ã pa« 
reinante na politica nacional, pai obtida 
pelo governo prudente, moderado c justo do 
actual Chefe da Nação. E»te grande aer. 
viço so paiz, não ha contestar, foi presta- 
do pelo' Dr. Wenceslão Braz. Para. pro- 
val-o baeta lembrar a atmosphera, quo en. 
volvia a nossa politica, quando elle asoen. 
deu ao poder. 

Vlnhamoa, ha dou» quatrlenniea, sendo 
trabalhados pelaa mal» aclrradaa lutas en- 
tre a* corrente», em que se divide a opl. 
nião nacional. Eu digo — entre as cor. 
rentes, em que se divide a opinião naclo. 
nal — e entretanto não estarei longe de 
concordar «n que o conceito é algum tan. 
to pretanolcieo. 

Não é que eu desconheça a existência de 
matlzea na opinião politica brasileira. Ao 
eontrsrlo, reconheço que elles exUtem, que 
ha meamo pontos de divergência profunda, 
o» quse» procuram deflnir-se, acima do tu. 
do, na gravo questão da revisão constltu. 
Clontl. questão que, entro outrsa de menor 
alcance, envolve a de capitsl importância 
— do federaUamo ou da centralização. 

Ma* a« pugnas, que então se feriam, Jã- 
rasie foram collocadaa nesse terreno «le- 
vado, não «endo raro encontrar.se em um 
• toa. a.. «.«.b.leuLaa — anolosU- 
tsa do um e outro deere* crMorês contra- 
rio». O que «n tios disputa» predominava 
eram a» ambições, uma» mala ou meno» ve- 
lada», e patenteando^» outra» com uma 
desenvoltura, que escandallaava o «enao 
moral do povo. Eram at rivalidade» cubl- 
çosa» das posições, por cuja poeae »« oom- 
pefia nada mais qU(. p,;,, g01^ çyij,.,,. 
cia e do mando, não porque se tlve«i,e um 
pensamento superior a rcaJlzar, um Ideal 
par® levar a effeito. 

A prudência do Or. Wenccelão Braz, • 
»eu patriotl»mo vigilante, ajudado» por uma 
Intelllgencla e«clareclda o uma abnegação 
rav», tiveram s virtude de conter érea» am- 
bições «offregs», chamando a todo o mo- 
mento cada um ao cumprimento do bcu de- 
ver e appeilando a cada passo para o pa- 
triotlamo de todo». 

O *eu tino politico, o seu alto descortino, 
foram a pouco e pouco fazondo eomprehen- 
der, mesmo aos mal» Impaclontes e Ineof- 
fridos, que osda braailelro tom um lugar 
honroeo na noesa grande patria, no qual 
pôde dreinvoiver nobremente sua activida- 
de, contribuindo com sou quinhão para a 
formação do iio(«n grandioso futuro. 

E foi assim com eseo trabalho paciente 
e incea»ante do Ínclito cidadão, que se acha 
ã frente do Governo, quo alcançãmos esta 
atmosphera de serenidade e de tranqulllt. 
dado, que no» perniittlo chegar a cate ac. 
eõrdo pacífico e feliz sobre o magno pro- 
blema da succcssão presidencial, o qual es- 
peramos que a Nação auf fraga rã com o seu 
veredictum soberano. 

Tenho acompanhado com toda attenção o 
Governo do IDr. Wcnco»!ão Braz, sendo-me 
fácil a tarefa, desde que elle inaugurou a 
boa pratica dc dar conhecimento das ques. 
tões mais importante» ao «eu companheiro 
de chapa e substituto constitucional. Ain- 
da ha pouco, na Interinidade, cm que me 
foi dado occupar o seu posto, tive occa- 
sião de envoiver-me mais dc perto na vida 
Intlnna da admlntetracflo para dar anda- 
mento ao» negócios publico» som solução 
dc continuidade, como fiz, durante a au. 
sen cl» do Chefe da Nação. 

'Estou portanto habilitado para dar um 
te» tom unho sognro do cunho de grave se- 
riedade que o eminente ostadiotn tem sa- 
bido Imprimir As suas normas do governar ; 
do superior critério, da esmerada clrcum- 
sperção e suprema isenção de animo, com 
qne dirige ns negocio» da Nação: do pa- 
triotismo Inexcedlvel, de que é dotado, e 
ainda da dedicação sem limite com que 
Se entregou ao trabalho altamente nobili. 
ta-nte, mas certamente penoeo c oxhauetlvo, 
de corrigir ura «em numero <Je senões dos 
nosso» processos dc governo, adoptando pa. 
ra a sua pessoa e para os seus eubordlna. 
dos uma severidade de conducta. que hon- 
ra a nossa Patria. 

Tarabren devo dlzer-vos, senhores, que, 
penetrando na nossa casa dc Governo para 
substituir o Dr. Wencesláo Braz, tive a 
Impressão de religioso respeito, com que se 
entra em um templo de trabalho, onde a 
singeleza e simplicidade doe costumes se 
casam com a honradez e honestidade, que 
alll se difundem por todo o ambiente. 

Não seria opportuno fazer aqui uma ana- 
lyse detalhada do governo do Dr. Wenocs. 
láo Braz. pondo om relevo os seus estor- 
ço* pela reconstituição da situação finan- 
ceira e pelo revlgoramento do nosso credi- 
to, explanando as medidas que tem empro- 
gsdo em favor da nossa situação económi- 
ca. dizendo do suprem,, tacto, com que tem 
encaminhado as nos"a» rclaçõc* Intemacin- 
naes. inspirando-se sempre nos dictanics da 
opinião publica. Essa apreciação seria pre- 
matura, visto como resta ainda ao honrado 
cetadista um espaço não uMueno no «cu 

período constitucional. Ma.a tanto quanto 
é possível antecipar o Juízo da posterlda- 
de, cu creio íiimemente que o da critica 
futura será altamente honroso para o Dr. 
"Wenceslão Braz. 

Percebem-se symptomas significativos do 
que esta provisão não falhará. O alto 
apreço cm que é tido pelo povo. a respei- 
tosa estima, com que é recebido por toda a 
parte, os pronunciamentos da quasl tolall- 
dade da imprensa estão a denotar claramen- 
te que a opinião publica contemporânea se 
acha decidida a transmittir aos vindouros 
um depoimento valioso nesse sentido. De 
outro lado, só assim so explica o ser dado 
ao Dr. Wencesláo Braz presidir nesta hora 
a um verdadeiro rejuvenescimento da» as- 
pirações naelonaes. 

Sc esto facto eloquentíssimo Dão 6 uma 
antecipação do julgamento futuro, é o« 
menos a justiça Imanente da historia, que 
recompensa ao honrado cidadão, fazendo 
surgir .precizamente sob seu Governo esta 
nova affirmaçào dc esperança e de fô no 
destino do Brasil. 

A nossa mocidade,'despertada pelo canto 
vibrante do poeta, corre com enthuslasmo 
aos quartéis para aprender a arte de de- 
fender o pavilhão nacional. A este. exemplo, 
que enobrece a nossa raça, reasccnde-se o 
patriotismo am todos os corações. O sce- 
ptieiemo dissipa-se de todas as almas; sub- 
stMue-o uma confiança InabaUvel em 
•"»» melhores. A' evocação cgoistlca do 
direito individual, que se ouvia *■ cada mo- 
mento e a todo proposlto, e mesmo sem 
propotito, succede a comprehcnsão «upertoc 
do dever, do devar que se Impõe a cada um 
eni favor do interesse publico, do dever de 
velar acima de tudo pelo bera geral, em 
uma palavra, do dever do cidadão para 
com a Patria. 

Penhor Conselheiro Rodrigues Alve» e 
Penhor Dr. Delfim Moreira, « com profun- 
da convicção que vos digo: se a Nação, 
como todos esperamos, ratificar a indica- 
ção do* vossos nomes para a sua supre- 
ma magistratura, o Dr. Wenceslão Braz 
delxa-vos a presidir us destino» da Patria 
renovada. 

Meus sonhore», levantemo» nossas taças 
cm honra d» íir. Xh-esldente da Republica. 

UM ASPECTO DAB GAUBJRIAS — As 
galenas que clrouimdam o grande salão 
branco d,w Diários, onde se realizou o ban- 

«f apresentava apenas o lindo as. poeto Já referido da sua ornamentação com 
esplendidas flore» naturaee. As galerias 
estavam cheias de senhoras da nossa 
melhor sociedade, que deram também 
a festa de hontem um grande brilho mun- 
dano. As lindas toiletten e a beileza das 
senhoras, emprestaram á «olemnidadc uma 
nota de requintada elegância. 

A esse* convidados foram offcrccldos, no 
primeiro andar do Club, serviços» de «buf- 
fet» » „ buvette». 

\ Imo», entre outra» pessoa», nas galerias 
do saião nobre: 

Benhora Antonio Azeredo, Senhora Gastão 
Telxelrs, Senhora Roquette Pinto, Br. e 
■Sra. João I'edio Belfort Vieira; Senhori- 
nha Maria Jo»é Nabnco do Abreu, Mlui»- 
tro e Senhorinhas Costa Motta, Bra. Coellio 
Netto, Giovani Fogllani, José Machado 
Caglos de Carvalho, Sr. e Sra,. Franeinoò 
Valladares, Sr. e Sra. Seabra Filho «r e 
«ra. Costa 'RlSelro,. Sr. e Sra. Gustavo 
Van Erven, Sra. Carlos de Carvalho. Ml. 
nlstro « Sra. Jatiz Gulmarãe» Filho Sra. 
Bouza e Silva, Sra. Joaquim Augusto .le 
Barro» Penteado, e (Senhorinha Tgnarra Bo. 
brtnho; Sra», Chav*» Faria (Uálá), Max 
Fielijaij, simonsen, Benjamin MoOte.' Alber- 
ttn» Bertha, Bra. » Fpa. José Belio, Sra. 
Btelin Santos, Senhorinhas João Uulz Ali 
vrs Sr». Aievedo e Senhorinha Sophla de 
Azevedo, Senhorinha» Helena Carlos de 
Carvalho e .Souza ■Ribeiro,,«j^nhorinhas Luiz 
TJberal. Senhorinha ChrWlín» Braell, Se- 
nhora Condewm f Senhorinha 0c Mendes 
de Almeida, Stell» Montenegro. 

Como di«»ea»oa antes, comparecoram tam- 
bém á festa a» «enhorlnhae líodrlgue» Al- 
vee. que foram multo cumprimentada» por 
toda» a« seulioraz presentes. 

(TLiTIlMA-g NOTAR — Depois do banque- 
te, a» «en'noras descoram doe galeria» até 
o «alão, onde a p«le»tra »e prolongou, em- 
oonni. — .tin.. Rodrigues Alva» e %)elfim 
Moreira rwblam cumprimento» das aenlio- 
ra* a eavallielrr» presente» Pouco antes 
de 1 hora da madrugada aa. Ex» .■». re- 
tiravam do Club Ana Diários. Foram-Mies 
prestada* as mesma* honras com aa au ios 
htivlam sido recebido». 

PRESIDENTE^DELFIM MO- 
REIRA 

iReallza-se hoje, ã noito, no Contro 3(fl. 
nelro. A «essâo solcmne om homenagem ao 
Sr. Dr. Delfim Moreira. 

No Metropole-Hotel, onde está hospedado, 
recebeu o Sr. Presidente de Minas mala «s 
visitas das seguintes pessoas: José Bomt- 
faclo, lyamarllne Delaniare, Asloipho V. Re. 
zende, Omar Dutra. Passo» Miranda tliho, 
Zoroastro Pires, Abdias Neves, Joaquim Pi- 
res, Thlers Flelmlng, Gomes Freire, José Au- 
gusto Bezerra de Medeiros, Ferreira Braga. 
Cxrlos Reis. Nicanor Nascimento, Armando 
Gonzaga, Uimdõlpho Xavier, Firmo Barroso, 
3' "nien41no do Monte, Coronel Julio Cesar, 
Silveira Brum, 'pavares de Uyra, Isauro Mul- 
ler. Abilio Hcrdy Alves, .F. Caibrai, Fxlmtin- 
do Lins, Pedro Nolasco, Epitácio Pessoa, 
Maurillo Guimarães, F. P. Rodrigues Al- 
ves Filho. Mattoso Camara. Eustachio Al- 
ves. Rivadavia Corrôfl, Padres Franoisco 
OznmI» e José Beltrão, Vlctorino Momtelro, 
Vlvaldt Ribeiro. Arthur Uemos. Capitão 
Carlos Eiras, Miguel Calmon. (Horácio Ri- 
beiro da SUvíí, Homero Baptista, Alfredo 
F. Guimorães. Rodrigues Caldas. Anthero 
Botelho. Desembargador Palma. Riiy Bar. 
Ilesa. Acácio Gusmão, B. Pique-t Carneiro, 
Alfredo Ruy, Luiz Guedes Sarmento, A, 
Costa (Ribeiro, Fabio Barros, Guilherme F. 
Silva, Marlo Hermes, Esdra* Prado Seixas, 
Dr. Mendonça, Coronel João P. Rooba. Han. 
nlbal Porto. João Maximiano Figueiredo. Se. 
bastião Mascarenhas. J. J. Seabra, Wla- 
dimir Mattn. Jaytne Gomes, Ephlgenlo Salles, 
Jii«tiniano Serpa, Firmo Braga. Pereira Lei. 
te, Ferdinando Borla, Monteiro Souza. Car. 
Io» Figueiredo. Humberto Antunes. Param,hos 
da Silva. Uulz Mendes, .Cunha Pedrosa e 
Gustovo T. A. Ribeiro. | 

MANOBRAS DO EXERCITO 
Como determina o programma das mano- 

bras. ora <tri •execução, teve hontem hilc^o 
a terceira e penúltima parto: —. manobra» 
do destacamentos das arma® coniiblnadas, 
tendo por base nma brig-ada do inifantaria. 

Kntro o perlodii «d*» duração dos®»» oxorcl- 
clo íioarfto díisponivais dou® diao destinados 
a oxorcicioi das briKada^ «ias dlfforonte® 
ariuas. a critério dos respectivos com- 
ina n dos. 

Milito cedo a® brigada® puxoracn-sc etn 
movimento para dar cumprimento ao® tihc- 

•hifls recebido®. 
\s.-iin, o Sr. Genital Silva Faro. Com- 

mandante da 3* Divisão, oxpedio ordens nos 
commandaVitce da a* brbrnda de artilharia 
para desiijrnar quatro baterias do artilharia 
montada, dos capitão® o dou® subaltorno®, 
e ao comniandanto da 4* brigada dc caral- 
laria para dcolanar dou® esquadrões, dons 
pelotões e dous ofíiciae® para o serviço dc 
árbitros. 

E®aa tropa »pro®entou-se na estrada dc 
Gericinó ft® 7 l!2 horas da manhã, incorpo- 
ran lo-M' ás força® «oh o oommando do Co- 
ronel Isidro. 

Uma bateria c Um esquadrão so apresen- 
taram ao Tene.nte-Coronel .Avila, Cocnman- 
d.mte do Io regimento de Infantaria, no 
acampamento da •o" 'brigada, á mesma hora. 

Igualmente se apresentaram ao coinman- 
do da 6a brigada as outras ha terias e es- 
quadrões . 

O Io batalhão do engenharia de®fenou um 
pelotão de ea^padore.s «ifim de tomar 5>ajrt® 
nos exercícios dc dupla aoçfto da 6a bri- 
gada . 

—- Proseguiram hontem nos seu®» exercí- 
cios, em Gericinó, a 'S* brigada de infanta- 
ria, resolvendo o thema, tendo para isso 
se dividido a« força® que compõem a (bri- 
gada em doug partidos, branco e kaikl. 

O thema foi o seguinte: 
(Situação geral — iI>evIdo 'ã euperioridade 

numérica do inimiga, a® forças principae® 
recuaram combatendo «té á linha, morro do 
Jacomo, Capão e dahi ipara o (Sul, onde 
detiveram o avanço dq Inimigo e aguarda- 
ram reforço das tropa® quo desembarcaram 
em Deodoro. 

Situação particuDir — Partido branco — 
Um destacamento sob o cominando do Te- 
nentc-iCoronel Ifidro, composto do 2o regi- 
mento de infantaria, uma secção de metra- 
Lhadora®. um • bateria de nrtilharia e um 
esquadrão dc ca valia ria, com a seguinte or- 
dem : «rfDeveis, coju o voso destacamento, 

  -v»v «ia,* 00,110 para o noite, da modo a barrar a 
estrada de rodagem que , vem d» Geriôlnô q 
de onde marcha um deítsoamento inimigo, 
cuja vanguarda attinglo a fazenda do Etel 
ganho Novo, ás 8 horas.» 

Partido kaikl — Compunha-oe de um qa,. 
tacamento, sob o conirnando do Coronal 
Avila, composto do 1» regimento d« Infan- 
taria, dua^ secções de inetralhadora*. um» 
bateria de artilharia, em maroha entrç Q»- 
ricinô e Engenho Novo, tendo a sua van- 
guarda. ás s horas, em Gericinó, onde ro- 
cebeu ordem para Imipodir que o inimigo 
prolongasso a gua linha de batalha além dq 
morro do Jacomo, na direcção norte, 

'Para julgar esse exercício foram nomeas 
dos árbitros pelo Commando da 3« Divi- 
são. 

— Nos exdrciclos hontem effectuado» 
peia 6" brigada de infantaria, ,sob o oom- 
mando do Sr. General Tltto Escobar, fqj 
resolvido o seguinte tbema: 

Part.do vermelho (capa branca)   )•„ 
U«n grupo da divisão vermelha foz nm» 
concentração entre Deodoro e Cascadigra # 
teve a missão de, no dia 24, invadir o ter- 
ritório inimigo. O coramandante desta for- 
ça, sabendo ,iuo um destacamento mlxtq 
(alguns batalhões, pouca» mctralhadorais. 
pequeno força de eavallaria e poucas peça^ 
de artilharia) marchara na tarde de 22 peiq 
estrada do Cabral, resolveu lançar u.n 'des- 
tacaraento. sob o commando do Coroneí 
commandante do 53» batallião dc caçadore^ 
constituído pelos 52°, 5õ«,%6« e õS", hata- 
Ibão de caçadoras (figurado), uma wm-" 
pauhia do metralhadoras (representada potí 
tres secções), um pelotão dc cavaiiarta, 
nma bateria de artilharia de campanha. 
acarnpa,da em Deodoro, para impedir qtuf 
o inimigo occupe as olevaçõe» ao norte d» 
estrada do Carrapato, seguindo n» mana® 
de 23 peia estrada dc S. .Bernardo, vend» 
do Carrapato c estrada deste nom». 

Um .destacamento passara pela pont» so- 
bre o rio 'Maransá. O con mi and ante soube 
que o Inimigo já havia attingido a eetrad» 
do Carrapato eni direcção a venda d-ate 
nome. Meia 'hora depois, quando a cerai 
«loançava o oruzamento da estrada d» Hãat 
(Bernardo, com a que se dirige para o paj-di 
pequeno, foi informada da que o deecaca- 
mento azul (apenas tres batalhões de in- 
ifantarla c çequenaa írsaghm do» outra* 
anm(»> oocupara defensivamente «« eleva- 
Ç'" s que ficam a NO do cruzamento d»» ,« 
Irada,;, a uns 20 metros ao NO «Jg fsze-d* 
de S. Bernardo. 

■Partido azul — Um grupo da d'-]*,.» 
azul concentrg-se nas prexlmidadee do ri , 
ilardinha c lançou uin dostacamento, ob o 
commando do Coronel coramandante do *•» 
reghnento de infantaria, acampado TTo , ' 
•brai, constituído deste regimento, mal» n -• 
lade de uma companhia de mrtra.t,adora» 
um pelotão de eavallaria, uma batnna d« 
artilharia, um pelotão dc engenha ia ocm 
a missão de Invadir o território inimigo 
e occupar o desfiladeiro a 700 metros «o 
sul da estação de S. Bernardo Quando, 
porém, este destacamento se approxtoou.do 
morro da Boa Vista, foi Informado de qu» 
um destacamento vermelho, ma!« trea ba- 
talhões o mela companhia de njetralhado- 
rn«, coro eavallaria e arriiharia, marchara 
pela estrada <ie . Bernardo e Jã ae «eh 
va na altura da Olaria. Resolveu então 
qsHabeleoer-se defenzioemente, ocengondo 
posição ao NO do cruzamento, a un» J00 
ntetro» ao NO da fazenda de S. Ber- 
nardo . , 

— Está reeolvido o ponto de ond» o Sr., 
Presidente da Republica amfstlrã e tnsít 
autoridades a.s manobras flnaea. 

Para esso fim, íesá levantado um pavi- 
lhão, toldo, no Moreo da Caixa de Agua, 
situado em frente á. VUla Militar. 

E' po«»lvel quo «-«se exercid» ae realizai 
na proxitna q«arta-teira. 

— Apresrn tou-se hontem ac, Sr. Gene- 
ral Silva Faro, Coramandante da plvleáo 
em operações, o Br. Goneral Alencastro 
Gulmarãe», Director da Becola do Fetxio- 
Mnlor, por ter acampado cora 13 jiumno» 
do 3° anno da referida Eecola. 

A rampa ram também com os atomnot o 
Profr.-nr Coronel Emilio Juilen, o inatru- 
« tor !• Tenente Houza Rei*, e o I6 Te- 
nente Campello, ajudante d» ordens d» Br. 
General Alencastro. 

Eswie aiunino* «camparam proxímo ar, 
«barracamento da 6« brigada de Infanta- 
ria, em Deodoro. 

— O volunitarl» especial que no» tmn fer- 
neçido diariamente detalhe* da» Hanobtaa 
envwu-no» hontem a mrnlnte carta; 

«56- batalhão de caçadore» — 38-1(1-1111? 
— Campo do» Affonso» — Ur. redactor — 
Hontem, em minha carta, dias* quo hoie 
enviaria a decisão* de dou» oasbate* Toall* 
zadoa esto» ultlmoa dia*; porém, o Sr. Ge- 
neral Commandante tem ne limitado ãpena* 
a fa*ar sua critica íebre e'apontando 
o« BUOO«*»a* e tm ln»u; v» .. c« 'W 
do, todavia, a. «l,Jcjar«c o • ,, SI 
E' ipor tf/sn qrif ^Ir-lro .'2foJr 
tado daqcélica cnfu/batcf t «and* 
trotar das operaçõe» reaitzado» IsoJm- 

o» dou* partidos qu» env*ram , m 
bate foram; o vermeUio « o à%i, hstoio q a 
o ,primeiro tinha que Invadir o t ritoil. 
inimigo. 

O thema não põd» ter um* rMliaiqt 
eatlsfaotoria por haver o 62» ha talhão 
caçadores, oncarregado do serviço da van- 
guarda, dosvlado da estrada de maroh*. ma* 
de tal fôrma quo perd«ii-se do insto da 
tropa, Juntainento com um» força de tn"- 
traalhadora», quo acompantiava.. 'Eat* f i to 
prejudicou profundamente as hanobras ao 
eeu partido. 

O ,restante da mesma força, trabor* en- 
fraquecido, empeuhou-go em acção com < 
Inimigo; tendo, porém, o Bir. Geheral mau 
dado tocar «alto* pouco depois do inlcii 
do desemvolvlmerato das tropas. 

O tendo praticado e**a atrapalhação, 
num dado momento avistou uma (r.rç* -#n 
longe -e, corto que era o Inimigo ♦sperado, 
disparou fogo contra ella. até qnmdo tan 
oOfiola,! do 62<', desconfiado, fo! até ao «'ip- 
posto Inimigo, reconhecendo, «o «e npproxl 
mar, quo «ra um batalhão da 6* brigada, 
que nada ,tinha « vêr com os ino«»o» par- , 
tidos!... Tol. pole, osso o motivo do ln- 
suoceoao dc hoje. 

Jíontem, apô* cu Jã ter enviado ip*ra e 
«Jornal» a minha carta, chegou, do Sr. 
Commandanto d» Brigada, um -boletlui 
onde líl. Ex. manlfeetava a «ua aaitiafação 
pelo suoeesso das operações eflfoctuadaa 
hontem, 22, peio ,66», e prlnedipalmente ipela 
sua 3» companhia, salientando o» brilhip- 
tissimos feitos dos respectivos oíftolaaiçque 
são: 1» Tenente Candido Bobrlnho (com- 
mandanto da companhia) ; 1» TVnrnte Af- 
fonoo Ferreira, do primeiro pelotão; S» 
Tenente Tanlol*. que commandou o segundo 
pelotão, substituindo o Tenente Fontenelle, 
que se achava dispensado : c o Tcneuto Dc- 
ny«, do terceiro ipclotào. 

iS. Vlx., no mesmo «boletim». ref*ria-íC 
aos voluntartns de manolhria que, embora 
com pouoosí mezes de iniMruoçio. .portaraan- 
se admiravelmente, com multa brav -a, re- 
sistência e disciplina.» 

« 
aa . 

NOTAS INFORMATIVA . 
BRE O ESTADO DE S. i' A . .(j 
O Sr. Senador Alfredo Ellic. é nm doa 

matos»* contribuinte» da* reiid's p bile»o, 
no Estado de S. Paulo. Ilg; , no xt» 
lugar. Grand» agrionltor de czté, . . 
por ultimo, tem empregado su., Kctl".',d" 
na cultura do arroz. As plantgçõe» gua 
propriedade em S. Carlos do PlnV d .lã 
dão uma safra snnual de 15.000 aaceos 
daquelie cereal. E, com o tempo, ta-- 
planlaçôee promettem cada ve* maio, pro- 
ducçlo, pol» são feitas eegund-, o» )"■■- 
demos processos agrícolas. 

O yr. Senador Alfredo Kliis • po; ■ ■ 
to, nma autoridade em «einqltmntw q m- 
tões attlnenles ao seu Kístado uetai, f 
den,Io sobre as mesmas fallar ,i ead' 

A-sim é que S. S. nos affiruiou q - 
exportação dc oer, *o* Já. é uma eonqtrts: \ 
dcfinltlvn á economia paulista. Passa 
guerra, es-a" exportação oòfitmnarâ A 
nelra, pois, como as plantações «itâo eaiv'. ■• 
feitas o assegura. E essa maneira r ,o é 
outra do • que a agricultura orienta/'; n" 
sentido da exportação. Não a »-(:■ turn 
pela agricultura. Demais, 'S. Tauio j ex 
porta cereaes não «õ para Europa me atí 
mesmo para a Argentina. 

O anno passado S. Paulo produzio o pô 
de 2.000.000 le sacoos de arroz: 3.13».000 
de sacoos de feijã», e 10.897.260 de sacc.a 
de milho. Parte dessa safra foi exportada. 

No fim do corrente anno, tempo em que 
já pôde haver um serviço complete de es. 
tatiatloa, ver-se-ha então que a producçâ» 
de cereaes cresceu de ponto, em comparação 
com 1916. 

Ultimamente tem-se observado em São 
Paulo falta dc braços em alguns pontos do 
Estado. Dahi, o êxodo de trabalhado!—- 
agrícolas do Estado de Minas para o de afco 
Paulo conforme falia a imprensa em ge- 
ral. 

O motivo desse phenomeno economlco se 
tunda em duas razões prlnclpnes. 

A primeira vem a ser que a produrçl 
cm S. Paulo augmentou a olhos visto», o 
que, de certo, é uma questão de estatlstVa. 

Ora, essa producção tendo augmen .d" 
e. eada vez mais. tendendo a augm nt.ar, 
provoca, naturalmente a attenção da mão le 
obra. ou dr, braço agrícola, onde elle rrir 
acaso exista. E' a x-ellia lei da offerta u q|B 
procura. 

A segunda razão vema ser que no mes 
mo Estado dc S . tem havido ama 

Li 


